
« v i ^ N ú m e r o 8.113.—Avenida de Rubine 10 LA CORUÑA, SABADO, 29̂ DE A G O STO JjE ÍS42 Predo: 25 céntimos elemolcr 

MILLON DE RUS 
STALINGRAD 

a n 6 0 m í n i J t o s 

la h o r a o f i c i a J , 

e l d í a p r i m e r o 

d e 
JJ1A.DRID 28.—'E] B o l e t í n Of ic ia l 

dél JSstado p u b l i c a r á m a ñ a n a , entre 
Mras las siguientes disposiciones: 

PRESIDENCIA D E L G O B I E R . 
jjQ._-Orden por la que se re t rasa 
labora sesenta minutos , a p a r t i r 
del primero de septiembre p r ó x L 
¡no y cuya parte disposit iva dice 
asi: "La du rac ión legal ^el d i a 31 

I ¿el mes de .agosto corr iente , s e r á 
I de veinticuatro horas, al t é r m i n o 
I de las cuales, y cuando los relojes 
I marquen la una fio ra del d ía p r i -
j mero'de septiembre p r ó x i m o se 

retrasará .hasta la^ ve in t icua t ro , 
para comenaar las cero horas del 
indicado' día p r i m e r o . " — í C I F R A . ) 

Llegó a V a ' e n c / o 

uf) b a r c o c o n 

2 2 9 5 t o n e l a d a s 

d e f n g o 

a Y siete guardias 

múm v i s i t a r á n 

M o n a s t e r i o Ú& IQ R á b i d a 

i u c h c i e s 

y p u e d e n t r a n s c u r r i r 

a l g u n o s d í a s a n t e s d e 

q u e s e d e c i d a l a b a t a l l a 
, . i - ^ - • • ^ ' • 

B E R L I N , 28.-^La lucha por Stafingrado es' du r l ^ ina , s e g ú n se declara 
en Ber l ín . Los Sovieits, para responder al ataque concén t r i co de l a ^ tropas' 
del éBeioh, han"" desencadenado" contraataques sin escatimar hombrtes n i " ma-
teria!, e§ipecialmenice tanques y ajviones. 

Informaciones de origen soviét ico í i ldican que el n ú m e r o de defensores : 
de Stafingrado se acerca a un rhlllón. Qada é s t a enorme cantidad de com­
batientes y la/ innegable tenacidad que demuestran, pueden t r a n s c u r r i r . ' ' 
acaso, alguno© d ía s antes de que se llegue al f i n a l de la batalla. 

Se agrega en Ber l ín que las tropas del Reioh, especialmente l a I n f a n t e r í a , 
ha rechazado con inenar rabe he ro í smo y en forma contundente, todos los 
c o n t r a a t á q u e s soviót ioos—en. Rjev, p o r ejen^Plo. cuerpo a cuerpo.—y se tiene 
la absoluta seguridad del def iá i t ivo .fracaso , de esta, desesperada 'acción 
sov ié t i ca—como fraica<Baron otras anteTíores-^-, én- l& que son saorifieados 
Inút i loaente m ü l a r e s de hombres.—-CEPE). 

VALENCIA, 2i;.—Hoy ha llegado a í 
puérto .el vapor "Monte Telóte" con 
2.295 toneladas de t r igo para la ca-
IPital, con lo. que ha quedado solucio , 
nado el. problema del pan." Desde el 
sábado sé aumen ta rá , la r a c i ó n de ter­
cera categoría a 400 gramos. E n breve 
llegará' otro cargamento de t r igo y 
üegumbres.—í C I F R A ) . 

* *• * 
HUBLVA, 28.—Procedente c.'e B á i -

^ioná ha llegado a' puer to el b u q u é 
««usía, minador "Vulcano" , que per. 
canecerá en Hue iva hasta el p r ó x i m o 
juneB, A boí'do via jan en servicio de 
practicas 87 guardias marinas. En el 
Puerto fueron recAidog por autor ida 
ws civiles, mil i tares y del Movimien­
to. Durante la estancia del ' . 'Vulcano" 
«n Huelva se c e l e b r a r á n en honor de 
« tripulación diversos actos entre 

t. v na vi$ita al Monasterio ote San. 
* María de la R á b i d a , qu^ .se efec. 
l«ara el domingo .—(CIFRA) . 

» s i d o b a t i d a 

d e t r a v e s í a 

1 A t l á n t i c o , 

e n a v i ó n 

Y O R K 28.—{Lj, tra^'T - ^ ^ ^ ^o.—u-ia marca de 
"^vesía a é r e a del A t l á n t i c o , por 

la " a ^ 9 ayer por un apara td de 
realiz/ i , 5an A i P o r t L ines" , el cual 
rt¿ e- ,¿ra-vesía áe Eu ropa a A m é -
(BB'E ) ¿ boras y 12 minutos.— 

LONORES, 28.—'M enviado especial 
de l a agencia Reuter en la URSS co­
munica . que ' Stalimgrado ha sido 
objeto de un f o r m i d a b i é bombardeo 
aé reo por los aviones alemanes. Estos 
arrojaron octavillas . en las que se 
f i j a él d í a y l a hora de 1» entrada de 
la® fuerzas atacantes en la ciudad. 

L a intensidad del ataque fie ccwnipar 
ra á > l a del que suf r ió Rot te rdam en 
los primeros día« de la guerra.— 

• * * 
B E R L I N , 28.-rT-No ha sido confirmar 

da ni negada «n los centros competen­
tes de «es ta capital , d o n d é se guarda 
gran reserva acerca de las operaciones 
en Rusia, la noticia de Moscú e e g ú n 
la c u á l las t repáis a l eman í t e han al­
canzado el r io Volga a 50 k i ó m e t r o s 
al "Norte de Stal ingrado.—(EFE). 

ESTOCOCLMO. 28 .—E' redactor m i ­
l i ta r del diario " Sveneka Dagblada t" 
dice qu^ la e i tuac ión del • frente Su? 
es cada vea m á s c r í t i ca paira los So-
viets. • 

Kero 

n( C 6 R O 

400 He P 

m c e 

B] articulista dice que todas las I « . 

P ó r V . 
L a Uegada de trepas- alprnas (üe-

formaciones sobre Intentos de ataque manas <Ü monte Ffibrus, en el 
en Dieppe. en las islas S a l o m ó n o en ' ^—oktrde deportivo de esecu 

Cáuca 
en Dieppe, en las islas S a l o m ó n o en'«o.,—oiarae aeportwo de esoakmúen. 
el Norte de Aifritía, consitituyen Inci-Ií0 de una montaña de 5.629 met ros 
dénites s in importancia , que no cam- \con la agravante'de hMUurm en país 
b i a r á n el nee tü tado f i n a l , de i a luohn. \eneireigo/aumeíifando así las M/icid" 
que .ahora ?e^jibra, sobre e l terriitorlo. j tade* • vntiereptieŝ  a la aaicetpsión— 
sov é t i c o . ' — ( E F E ) * prueba qioe las operaciones de pro~ 

Y O N P A P E N 
s e ehfrevistó c o n 
el Ministro turco 

de Asuntos Extenores 
. . A N I C A R A 28.—<E1 embajador de 

A l e m a n i a en T u r q u í a , Von Papen, 
l l e g ó a q u í a y é r m a ñ a n a en a v i ó n , 
procedente de Estaraibul ,-donde ve­
ranea; e inmedia tamente m a r c h ó al 
M i n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o r a 
pa ra celebrar u n á .entrevis ta con 
N u m a n MennemenjuglU, t i t u l a r de 
l a har tera . Por ' a noche, r e g r e s ó a 
Efetamibul. t amlb lán en a v i ó n . - ( B F E . ) 

Pr o í e s f a p o r la invasión 
judía ^n las'aldeas 

de Francia 
V I O H Y 28.—Eü d i a r i o ^ " L ' A o t í o n 

PrafiQaise" protesta e n é r g i c a m e n t e 
con t ra ' - l a i n v a s i ó n j u d i a de las a l ­
deas. Los j u d í o s l l egan de las c i u ­
dades con las car teras repletas de 
bijletes y « c a p a r a n log productos a 
precios exorbitantes. ' .Organizan—di­
ce el d i a r i o — v e r d a d é r a s "razzias" 
cont ra las com^r^as. "que- in t en tan 
defenderse y r e c l a m á n l a e n é r g i c a 
i n t e r v e n c i ó n ' de lag autoridades.—' 

Uip —j '• -; . — : :—— 
fióle nuesl'pá Cruzada, cúya alma fué unidad de los espa-

?e las Juventudes, se confrontó una vez más que la 
VjJ "a '"mortal, la España del. Imperio no había fenecido. 
ysola1̂ 116 ten¡endo nosotros escasos med-lós, faltos de. todo 
Hos niente ligados por el espíritu y por la unidad, vencía-
^ai d "UeStros ac,versar'0'sJ fl"6» s' poseían el valor, indiví-
elcán '0S esPa"OÍes> estaban, sin embargo, corroídos por 
S mC uP. ̂  materialismo, y, no obstante el oro, no obstante 

l̂unf' ,0s incalculables, que del extranjeró recibieron, 
«leí h^?^1,6 el espíritu del soldado español, el valor 

l tl(it*t>W , (El Caudillo r 

puerto de N á k r a y amaguen deseen 
der hacia Kuta i s , aprovechando ja 
buena carretera m i l i t a r existente, y 
supr imiendo toda l íos ib i l idaa de r e t i -
ratla p a r » los que la hubiesen buscado 
en l a ú l t i m a loc&Jidaíl rusar.en el M a r 

' ( C o n t i n ú a en sexta plana) 

S , S . E L P A P 

los homenajes que 
le tributó el pueblo 

de Barcelona 

(De nuestro corresponsal, E r n e s t o d e l C a m p ó ) 
B E R L I N , 28.—Por lo que hace <M 

desarrollo de las operaciones ©n -el E s , 
te, concretamente a las que se rea l i ­
zan para la conquista de Sta l ingrado 
y para t ranspor ta r el C á u c a s o , sobre 
todo estas ú l t i m a s , no deja de ser s in­
t o m á t i c o que a fa l ta de noticias de , 
talladas de fuente alemana, los p e r i ó ­
dicos se l i m i t e n a t r ansc r ib i r ju ic ios e 
informaciones de los ingleses. E l mero 
recuerdo., de otras c a m p a ñ a s hace ore. 
s a g í a r ante la r e p e t i c i ó n del fenómie . 
no, l a inminenc ia de a lguna nueva y 
ro tunda-der ro ta de las huestes bolche­
viques. 

E n efecto, no obstante que hace ya 
muchos d í a s que el Par te soiainenie 
dedica dos o tres l í neas a las opera, 
cienes en el C á u c a s o , y la> notor ia d i . 
Acuitad de obtener alguna i n f o r m a ­
c ión complementar ia , todo el mundo 
se haUap cO'n\%noido de que nos encon. 
t ramos en v í s p e r a s de xm gran desea, 
labro rüsO. ESite, fioa- lo menos en su 
p r imera fase creemos que sea la p é r ­
dida de todo el inmenso t e r r i t o r i o que 
comunmente se l lama C á u c a s o ocoi-
dental y que o r o g r á f i c a m e n t e - se ex­
tiende desde A ñ a p a h á s t a el Bros , ya 
en poder de los alemanes. Tres d í a s 
consecutivos nos viene anunciando el 
A l t o Mando progresos en esta abrup ta 
zona y la o c u p a c i ó n de i m p ó r t a n í e s 
pasos de ¡a cordi l le ra . Comu, por otro 
lado, es de dominio púb l i co que , en 
pinchos sectores ya Se luc l ia sobre «á 
Vertiente mer id iona l de la gran cade­
na m o n t a ñ o s a , y ésa no, acusa un an­
cho mucho mayor de los 150. fciíómCi 
tros, cabe decir qiíe descendiendo ai 
Sur del El>njs~esta parte de la cord i ­
llera e» mucho m á s escarpada que la 
vert iente ¡Nor te de la misma—los" ale. 
manes han asaltado jos pasos que con., 
d u c é n a Suchum s o b r é "todo el de 
Kfukor , y que sin entregarse a fantsu 
i-ía ¡jlguha^ pueda admit irse la h i p ó t e , 
sis de q u é dicha local idad dé 1», costa 
del M a r N^gro nueda .encCntrajtse va 
en poder de los alemanes. Abonan esta 
supes i c ión las noticias de que los r u . 
sos s¡e r e t i r a n hacia Poíft y .Batum, lo» 
dos ú l t i m o s puertos que les restanv ya 
en las inmediaciones de la frontera 
turca , para in ten ta r hacerse fuertes eú 
un sector de costa no superior a. no 

V. V . 
gresión fijada e\ Sur no sólo-no se 
han detenido siito quq han llevada 
a las tropas del Eje muy. al inteño? 
de la cordillera tenida por una d& 
las. más difíciles <le atravesar áel 
inundo. 

Segün parece, los prim-ero^ desta*. 
oamentos que han llegado al monta 
Mbrus hé/n recorrido parg. ello' ei 
curso del rio Kuban Juista su-naci* 
miento. Son solamente la va)yiu<:r9 
din. de unidades más ^potentes a 
ffuienes preparan el camino. , 

-Escama só'ri. las comunicaciowes 
que tiene la cordillera de. una a otra-
parte. Pero una de ellas .'remonta 
el rio Kuban y dejando al,Monte E L 
brus • a oriente ^asciende con rapides 
hasta alturas que sobrepasan los dos 
mil metros y pasa con dificitítad el 
nudo más intrincada de la cor dille-: 
ra pgr Uy, estrecho [desfiladero lla^ 
modo de Dougiisorum, entre dos im­
ponentes moles montañosas de 4.877 
y i.468 metaos de altitud. 

Esta es la viu que parecen hab- ' 
posible que t a m b i é n a l Sur del E lbros í tomado los ptirr^eros destacamentos 
los alemanes hayan atravesado ^ \de mnguardm alemanes-r-tropas re 

H P R O X I M O G R A N O B J E T i V O 

L O S A L E M A N E S 

B A R C E L O N A ; ¿8# — EÜ ob ispo de 
esta ciudac' ha recibido la ^ignients 
carta de la S e c r e t a r í a .de S S. el Papa 

" H a sido para mi . ' un gra to deber 
.comunicar a l Santo Padre cuanto en, 
esa ciudad se ha realizado en su 'ÍO^ 
ñ o r con mot ivo clel X X V a.niversar!0 
d'e su c o n s a g r a c i ó n episcopal. T a n fer. 
viente homenaje no puede dejar de 
ser sumamente gra to , al c o r a z ó n de; 
augusto Ponfíf lee. Autoridades y par . 
t iculares, asociaciones religiosas y en­
tidades civiles han rivalizado en ma­
nifestar sus sentimientos de profunda 
v e n e r a c i ó n a l V ica r io de Cris to y ^n 
togar gn . i m p o p í a n t e s actos de plerJad 
por sus intenciones. Su Santidad'•agi'a. 
dece vivamente a V . E . y a las co-
m'tsiones de honor y ¿ j é c u t i v a Cuanto 
han . hecho para celebrar con tanta 
brillantez., los actos conmemorat ivos 
y encarga,a V . E . que exprese su pro.-
f ü n d o a g r a d e c i m i e n t ó a. las au to r i da , 
des de .Barcelona, y e n par t i cu ja r a l 
Excmo. -Sr. Alcalde por el mensaje" en 
nombre de la ciudad'; q1 rnem. Q. Tn ? 

clutadas entre, los habitantes de los 
Alpes bávarosy gente endurecida por 
la alta montaña y habituada, a lu* 
char con los duros elementos, la ce„ 
llisca, los ventisqueros ,y fas altas 
cumbres—y el camino rodea por 
oriente ja vía de co^nunicaQión óor* 
tera del Mar Negro, para volver a 
encontrarla 0,1 otro lado de Iri ínffeñ» 
te cwdillerd en pleno oairi/tno hac1*» 
Batum. • • 

Pero na sólo en este sentido se 
realiza el 'avemee Desde Pva tichbrsífi 
siguen lentamente por los oóntl'a fuer~ 
tes septentrionales del Cáucaso las 
tropas alemanas l'ácia los ^yaeimien- , 
fos petrolíferos de Grozny y en b t t s , 
ca tambfén dbl otro paso central de 
la, cordillera. 
. . Y mucho más al Norte.'en el tea, 
tro de opemcio7ies del Volga-Don, 
atravesado esté último rió por el 
Ñor fe del sector de Kalach, la tena~ 
Za dibujada al . principio por su ra •» , 
ma meridional de los que avanza­
ban pqr el río Sal. ha venido • a com*. 
plegarse con la, rama septentrional 
que condníoe a Stalingrado por el 
Norte. L a , ciudad llave de ¿is co_ 
mumeacipnes terrestres con el Cdñ* 
Caso-—Stalingrado—está, piws, en 
vías de se»- - embestido 'por el Norte* 
y1 por el Sur. E s un ban-tión avart^ 
zado. qtte defienda el Volga y la l u - ' 
cha es por •eorisigi lente durísima. E l 
Májidó rojo trata de echar, el resto 
en la defensa ê tan importante po­
sición. Pero el hecho de que desda 
anteayer -la aviación alemana bprn».. 
bardes noche y día esta amdad y sn* 
defensas dice btén claro que la fase 
final del amito gstá ya desdida. 

No se crea-, sin embargo, que est9 
asalto haya de ser de resultados ful., 
minantes si es que el Mando rojo 
extrema la defensa, puesto que cq* 

aí Clero. "a l a f-WU) arriba dijirhos es una posición 

p á n d e l e s .la bendic ión a p o s t ó l i c a que 
con efus ión de c o r a z ó n les env í a . R ^ i . 
t e r á n d o l e el sent imiento áf n á s 
d is t inguida c o n s i d e r a c i ó n , soy de V-

. E . R. devoto y X S. C a r i e n a i M a , 
centena* de k i l óme t i ' o s . pe ro «s nitor • e-lione,"—-fEFE). 

Acc ión C a t ó l i c a y a los fletes, partí*. \ clave: Pero Sebastopol fué sistema. 
ticamente expugnada * y por muy 
fortificada que Stalingrado se en. 
cuentre, no lo seráx tanto com-o la 
base naval del. Crimea que en va­
rias semanas fué asaltada U ociim 
poda.- i 



fie f O B A C Q A t C E Q ^ 

m n m i 

Oontiimió, en for^. totermi iwvté , él tempoml é e ñwoias,- habiéttdme 
recogido más vemte Utros por rrhetro (Mo^raéo. • ( 

5ie fito TteoTio público qm el CaudMlo entregó <tí «efaxüldb de Z/t Cto. 
rntílo. a.wteé de apaaidomr él Pomo de Meirás, un donativo de 5.000 pc-
getías pwvi los WBcesvt̂ /Sios de esta ciudad. _ . 

F i l é ví-síia^ íwetwt m i n « a í a d&rtva a seis wt í im cbel Cabo ? y «-
Hamo.' 

S« anM»c¿ó «w ẑ-iniaíro por oa»" »eía «te olinventaoión mfa&tü. . 
Hubo iin .i^endio m una fábrica, de aberrar, y fvumm detenikios dos 

itmlecmtes por la policfa. 

Sanio de¿ día 
SANTA SABINA, M A R T I R 

Sania Sabina, dcmit romana de Uus* 
iré familia, hija de Horades MePelario 
y mujer de Valentino, persona muy 
principal, introdujo en su casa, al fnviw 
dar & Mna doncella llamfada Serafia, que 
fa persuadió a -' que* se hiciese cristima. 
Haíiendo sido presa aquella joven, la 
siguió Sabina,- defendiendo ante el juez 
con gran valentía, su nueva fe, por la 
que- murió algún tietmpo después de Se~ 
rafia, en el año 122, imperando Adria* 

Efemérides 
29 D E A G O S T O D E 30.-- F U E D E C A ­

P I T A D O S A N J U A N . B A U T I S T A 
F u é San Joan el ánge l que Dios 

fe»bía prometido, pov éí profeta Mala-

Suías, envine para piteparar el camino 
el B e d e n í o í . , Desdte n iño , retiróse ai 

desierto, donde sói» se ¡¿Haneaitaba. de 
miel y hierbas. E n el a ñ o 29, «e s int ió 
llamado por el Espíritu Santo para 
predicar por las riberas d<ri Jordáaj ana 
doctrina y un bautismo de penitencia, 
y el mismo año lo recibió Jesucristo 
de »u mano, con agua de aquel rio> 
Sobre U muerte del Bautista, la le­
yenda se ha-mezclado a l a Historia., y 
son muchas las obras y poemas sobre* 
la decapitac ión del Sanito. L o cierto es 
que Sañ Juan h a b í a reprendido fuer-
temente a Heredes Antipas por vivir 
deshonestamente oon su c u ñ a d a He-
rodias, 10 que despertó el odio, de ésta, 
hasta ©1 extremo de pedir a su h i j a 
Sa lomé que reclamase la cabeza del 
Bautista a Herodes, oaando éste, pren­
dado de las danzas de la joven üe of re-
ció concederle aquello que le pidiera. 1 
San Juan se hallaba en prisión, por 
orden de Herodes, e inmediatamente 
fué decapitado. Nlcéforo refiere que l a 
causante de la muerte de San Juan , 
cayó a un río helado y el b ido le cortó 
l a cabeza. ^ 

N O T A S L O C A L E S 

es 

S o n t a M a r g a r i t a 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
ceLebrado aü'er, resultó pr«mia<fo ct oú-
mero 806. 

EL. P U B R T O . — Entraron: "Monte 
Bustejo", de Villagarcía, con general; 
embarcó aquí 14 pasajeros para Gijón. 
y dos para .Santendler. De arribadla, el 
"Galicia", de CLjóa. • • ••. • 

Ambos buques salieron ayer mismo, 
er primero paira. Gíjóo, y el seguniJo pa­
ra Vigo. 
, Se cápcra d "Castillo Siroanca»", coa 
generaí. 

M A R E A i S . — Pleamares: a las 7PI 
horas, 3̂ 95 metros de altura; a las 17,19 
horas, 3,89 metros. Bajamares; a _ las 
13,10 horas, 0,59 metros. ' " 

: UNA MINA A L A DlEIRJlVA.-̂ Ei 
capitán del bou "Santa' Susana", dio 
cuenta a las autoridades de Marina, qu« 
el dKa 27 haibía visto una mina a la de­
riva, en latiitud 43o ii' N. y longitud 
9o 07 N. de .Grenwidhí a seis milas ai 
NW. de Cáibo Villano, 

Sü€EBOS.~Inctndio en um fábrio* 
de aserrar.^Pi^tr, a las seis de la ma­
ñana. s« produjo un incendio en la fá-
Jjrioa de aserrar maderas que en la ca­
lle del Mariscal Pardo de Cela posee el 
señor Stioanfe, El incendio fué apagado 
por los vecinos y por el servicio dte 
ibomlberos. No Ihtibo daños de importan» 
cía. ' v- • * 

Detenciones. — Fueron detenidos j 
puesto» a la disposición del gobernadof 
civil, lo» maleantes Salvador Collazo 
Patiño. de 38 años, (a) "Neno", «íe Sao 
Luis,, letra ;VV y José Silva García,. óe 
a5 año», (a) "Pinde", d!e Calbaillenos, 134 

£ L C A U D I U 

e n f r e g ó 

u n d o n o t i v o 

p o r o l o s p o b r e s 
S. B. el Jefe del B&tado, cuya, 

a t e n c i ó n o c u p a n . tonitos y tam 
voriadoe a s u ó t o s de- al to in t e ré s 
nocional, * no dlyidia taanipoco en 
ndngiíin momenito preocutpacionee 
criatlanaB de c o r a z ó n t an genero­
so y cari tat ivo, y como es el suyo: 
de el lo e» maiesitna ei ¡rafigo que 
a m regreso a Madirid h a dado 
entregando a l Alcalde de L a Co-
ruf la l a suma de 5.000 pesetas 
pa^a qúe fuese distíribiuida entre 
los m á s • neceatados de esta ca-
pLtal. 

Dtetoa oanitidr/l, procurando 
una eficaz y equift4tiva d is t r ibu­
c ión , se ha repairtido p&r la • A l ­
ca ld í a en la forma siíguiente: 
. A Instituciones de Aux i l i o So­
cial , LSOO pesetas; a l a Cocina 
E c o n ó m i c a 1.000; aJ Patronato de 
la Car idad 500; a los Comedores 
de San J o s é 500; a las Confereru 
cias de San Vicente de IPaiM, 500; 
al Hogar de Santa Miargarita 
500, y a; ¡Eíl Arigel de l a Guarda 
500. 

( " L a G r a n d e O b r a 

d e A t o c h a " 

D é c i m o n o i i b aniversario 

de su i n a u g u r a c i ó n 
• M a ñ a n a , doriiinigrí» 30 de l o b r r í e n 

te, celebra « s t a i n s t i t u c i ó n benéfico-
docente las fiestas conmemora t ivas 
de sru i n a u g i u r a c i ó n . 

Misa , rezatda a las oobo, cantada 
a las doce, e x p o s i c i ó n d e l ' S a n t í s i ­
m o y T e - D e u m en a c c i ó n de g r a ­
cias, ejercicios por l a ta rde a las 
siete, t e r m i n a n d o con l a p r o c e s i ó n 
del S a n t í s i m o por el i n t e r io r " de l a 
Obra, haista el s a l ó n . d e l T r o n o , \ d o n 
de se r e n o v a r á l a e n t r o n i z a c i ó n deQ 
C o r a z ó n de J e s ú s . 

P r e d i c a r á el d i r ec to r de l á instlV 
t u c i ó n . ' > 
' NOVEJN1A A L A VTRCHEN 

S A H T I S I M A D E A T O C H A 
M lunes, 31 empieza l a novena 

a l a 'Virg'en Sán i t í s ima , t i t u l a r de l a 
Obra, P a t r o n a de l b a r r i o de A t o c h a . 
M i s a todos l o s d í a s a las ocho, e j e r ­
cicios p o r l a t a rde a las siete y me^ 
dia. P r e d i c a r á duran te l a novena y 
fiesta p r i nc ipa l , el d í a 8 de sep t i em­
bre, e l R . P . Henmosl l la , Pau l d é l a 
residencia d e ^Orense. 

os m i 
A p a r t i r d d d í a de l i oy , s á b a d o , 

s e r án , entregados los vales de racdo-
namien to de a z ú c a r y leche conden-

Pro nueva iglesia de San Pedro de Mezonzo 

Piedad M a r t í n e z , 3 pesetas; A í -
f redo M a r t í n e z iLarrosa 3; R a m ó n 
M o l i n o V a i d e r r a m a , 10 ; "E lena G a r ­
c í a A m a d o r , \ 5; R a m ó n Vaamonde y 
s e ñ o r a , 5; Dolorjes F r e i r é , 10; Jose­
f a Centeno R o d r í g u e z , 5; Ben i to 
M a n t i ñ á n L o n g u é i r a , 25. 

L o s donat ivos pueden enviarse a l 
Presidente de l a C o m i s i ó n , D . J o g é 
Toubes, qu ien los i i a r á l l ega r a l t e ­
sorero. 

D o ñ a M a r i q u i t a 

d e m i c o r a z ó n 
L a los obra que han aplaudido 

públicos de toda España 
H O Y . E S T R E N O B Ñ / E L 

R OS A L I A C A S T R O 

D o ñ a M a r i q u i t a 

d e m i c o r a z ó n 

El barrio de Santa-Margarita feste- ( nJSrJSí*0 
jará mañana con diversos actos 'sólem-'1 K1""11^' 
nes, ehdía de ia Patrona. Por la maña­
na, en, la capilla que recentan los PP. 
Eranciscános, habrá diversos aíStos re­
ligiosos' que darán comienzo con una 
misa de comunión.- La misa solemne Éon 
sermón en honor a Santa Margarita 
será a las once y mediia. Después de la 
misa cantada', habrá procesión, ta reli­
quia de la Santa,' recién adquirida por 
Jos R1R. PP. Franciscanos, será dada a 

m á s graciom de WWÑfM 

i a M a r i q u i t a 

m i c o r a z ó n 

L a m ú s i c a 'más inspirad» ddl maes­
tro A L O N S O . 

Leswmdos. — . En ¿'istintos aócidienteá 
resultaron lesionados, Eugenio Díaz, de 
ia años, dle Fuente Luisâ  ie herida de 
«cis cehtfenetrOs en bayo vientre; 'Sera­
fín López Fernández, de 13 años, dt 
Laberinto de Atiodha. 6, contusiones en 
!&, mano y en la pierna del lado izquier­
do, y María Boado Patiño, de Santa ^ r ^ a "de"sa¿ Andréá"n^rT5; 

presente 
mes a los .poseedores de los carnets 
de « l i m e n t a c i ó n i n f a h t i l , . expedidos 
p o r « l Colegio F a r m a c é u t i c o has­
t a e l 30 de aJbril ú l t i m o , e n las f a r ­
mac ias que se de ta l l an a c o n t i n u a , 
c i ó n y con ' a r reg lo1 a l s iguiente o r ­
d e n : 

Carnets n ú m e r o : 1.472 a i 2.696, 
F a r m a c i a de Panajderas núan . 2 1 ; 
2.697 aH 2.861, San N i c o l á s n ú m . 17; 
2.862 a l 2.996, B a i l é n n ü m . 7; 2.997 
a l 3.130, Riego de Agxta n ú m . 48; 
3.132 a l 3.258, R e a l múim. 1 1 ; 3.259 
a l 3.381. Rea l n ú m . 40 3.383 a l 3.498 
Real n ú m . 63; 3.499. a l 3^627, Real,' 
n ú m e r o . 82; 3.628 a l 3.762, Rea l n ú ­
mero 92; 3.763 a l 3.877, R ú a 1 N u e v a 
n ú m e r o 18; 3.878 a l 3.99-2, C a n t ó n 
Grande n ú m . 1 ; 3.993 a i 4.111, C a n ­
t ó n Grande' n ú m . 25 4.112 a l 4.227, 

d e 

Lucia, 35,, herida en- el dedo anular de 
la mano derecha, por aocidlettte de tra 
bajo. f* 

E l especíáê ulo del a&o 
Por | a COOVEPASIA L I B I C A J U V E N I L 

H O Y , en el 
T E A T R O R O S A L I A jDASmO 

o-
besar a los fieles, tant© .en los , cultos 
dte por la. mañana como «n los de la 
ta-rde. Para festejar el día de la Patoro-
na del barrio, tamlbiép haibrá animadas 
verbenas popuĴ res' el' domingo, lunes y 
martes, en .Santa Margarita y cáKes de 
Ciudad de Lugo, Santiago die la Iglesia 
y Avenida ¿De Finisterre. Didhas vías se­
rán engalanadas con batwJcfas y gallar-
dietes, y por Ha noche lucirán ilumina­
ción de gala. 

C O N F E R E N O A S 
SAN-Í •SÍEIBASTIAN.--E1L decano de 

l a Facu l t ad de F i l o s o f í a y L e t m s de 
3a. UniversidacJ de Valladoliiü, cama-

/ r a d a J o a q u í n P é r e z Vi l laniuéva, ha 
p ronunc iado tres conferenciaai eobi-e 
puntos bá s i cos de la H i s t o r i a de Es­
p a ñ a en el Albuergue Nac iona l del 
S B M "Monte U r g e l " , a l cua l a s i á t e n 
50 maestras en el t u r n o femen jno del 
mismo. 

E l camarada J o s é MariEa Gut ie r res 
del Cas t i l lo ha ipronUTiciado u n » oón„ 
ifie . e n c í a ante 50 canmradas maestrsu» 
nacionales que en el Canti l lo de l a 
Mo ta siguen el d o s i l l o de prepara , 
c ión ele Escuelas 'del Hogar . Estas 
camaradas, pertenecientes a las c i n ­
cuenta provincias, g e r á n las encarga­
das de d i r i g i r .©1 curs i l lo de Escuelas 
del H o g a r dedicado a las ú l tUna» 
opositoras ingresadas en e l . Magis te r io 
nacional. w -

liceo É i r l e s H ile i n e l o s 
H o y ceUe toa rá esta sociedad u n a 

verbena en su Parqiae. en h o n o r de 
sus socios. y . fami l iares . 

i i a b r á ' serv ic io de tranvíM 7. *<?" 

WBGISTiaO CIVIL.— Juzgado nra 
nicipaí número uno.-—•Nacimientos: Ra 
fael Péreaf Beílo, Francisco García Pon 
te, Franci»do Rodríguez Villaveiran, 
Qodoaldo Santa Regina Várela, Andrés 
Maracá Gómez, María . Teresa Neira 
Herranisiz, María Purificación López 
Roca, María Estrella Uciha Verdini, Ri 
pardo Iglefias- Nfiñess, Manuel ]̂ íauri 
Cajdlavieoo, José- Luis ̂  Ferraní Franco. 

Defuneiortes: Mafia Bdtrán Dalenza 
43 año»; José Rama Arza, 64 anos. 

M.aitrimonio®: ligaMfccio López Calvó 
con María Concepción Cousillas Vales; 
José Corrail Vázquez oon Dolores Iglê  
sías'. Iglesias. • 
. Juzgado número dos.— Nacimientos: 

María Teresa Pérez Fernández, María 
die los Angeles Vázquez Rodiríguez, Jo­
sé Manuel Ponte Santos, Luis Maneiro 
Mosquera, Mari* de ía Asunción Aman­
da G í̂érrez Gancedo, Joaé María Ilgna-
cia LipiisKioa Tendero. María de los Do; 
lojces Santiago Moreira. 
t Dwfcancíones: María Anido Botana. 
94 años; José Luis Vidal Prada, 2 me­
ses ; María Mléndez Taboadia, 3 días; 
Bvaifisto Vita TeijidO, 519 años;. Manue­
la. Malvido Fernández, 14 años. 

Matrimonios: ninguno. 

GOBIlBRiNO MILITAR. Para un 
asunto relacionadio oon la pensión que 
tieifen solicitadía, se servirán pasar por 
este - Gobierno Militar, doña ' Manuela 
Castro Fernández, doíía Pilar Lagunas 
Barcia y doña Alaría Saihio Rodríguez, 
esiposas de sargentos de Infantería. 

ÉL TEEdflPO.—Dantos facilitados por 
el Observatorio. Metcoroíógíco 
Goruña, a las siete de .la tarde de ayer: 
Presión atoo&férica a o gí-ados y al ni­
vel • del mar, 75^9 mm.. Temperatura 
máxima, aa's grados a las s^;' mini-
«la, 15, a la« 6'; medía, i'S'S. ̂ Promedio 
de, humedad, 85 por; ciento. .Viento del 
Sudoeste con. una' velocidad media 
11*8 • kilómetro* por hora, siendo su re- . 
ccwridó total de 383'2 kilómetros en las V 
24 horas. Visifoiíidiad1,, 18 kilómetros. 
Lluvia registrada, aote litros • por metro 

4.228 a l 4.346, San Andrég n ú m . 33; 
4.347 a l 4.464 San Andrés n á n u 119J 
4.4^5 a l 4.605 San A n d r é s n ú m . 177. 

L o * es taMecimientos s e ñ a l a d o s 
pa ra s u m i n i s t r a r el a z ú c a r , cor res ­
pondiente a los vales, son los s i ­
guientes : 

Carnets n ú m e r o ; 1.472 a l 3.006, 
S e r a f í n R o d r í i g u e z Eranco, A d e l a i ­
da M!uro 27; 3.007 a l 3.408, Eüsperan-
za S á n t í h e z GonzáileZ, San F r a n c i s ­
co 16; 3.409 aJl 3.798. E m i l i a n o G o n ­
z á l e z Sanche Cami lo R o d r í g u e z L o ­
sada, 15 -Z.Í99 a l 4.598, D o m i n g o 
L ó p e z Cr iado, Ga i t e i r a 52. 

L a lecihe condensaida s e r á despa­
chada e n la% Sociedad N e s t l é , calle 
de Teresa H e r r e r a . . 

Pa r a , r e t i r a r e l a z ú c a r y l a lecihe, 
se hace necesario l a p r e s e n t a c i ó n del. 
carnet con los vales c o r r e » p o n d i e n _ 
tes, en los establecimientos ind i ca -

C u l t o r a N o c í o n a 

Orden dando normas para la ád in -
dícac ión de plazas a los opositores die 
nuevo ingreso, en el Magisterio oue no 
deseen continuar . en expectación de 
dtestino.—351 dlréicitor gseneral h a firma­
do unía orden por la que dan nor­
mas para la adjudiaajción de pliaaae 
en otrés ¡provincias a ios opositoreis de 
nuevo ingimso en el Mag'si terio. que 
n o deseen contlniuar en exip^otactón 

detsííno en ••a propia-
Los interesadoss s e g ú n düsjpone l a 

orden, sol ie i tarám m - a ü a n t e Instancia 
en u n plaao de 15 d í a s , ¡ope e l minda-
ter io les designe l a provincia donde 
van desftinados por haber Becuelias va-
cantee, e inmediaJtamenite d e s p u é s 
és tos e l eg i r án con 1» pneferencia que 
s e ñ a l a el njómero de ]¡a U s t a de l a 
provincia de o i i g m , la» Escuela® qne 
naya en la que han éiño diestínados. 

Los efeotoB económicos se percibi­
r á n deisde el d í a de l a t oma die pose-
eión, pero loss admánlsitjriaifcivos se con­
t a r á n déiside él d í a p r imero d é agosto. 

Con e l í i n de Obtener l a re lac ión de 
Becuelas vao^utíbes. l a D i r ecc ión Gene­
r a l h a enviado un te íegra ima dronrar 
a todas las provlncáas eoMolténdolas. 

# * * 
En é l t a W ó n de anuncios del I n s t i . 

t u to e s t á n expuestas la convocator ia 
especial de ingreso; l a m a t r í c u l á o r d l -
na r i a para el icurso 1942-43 para los 
del P lan 1038 (seis primeros oursqs)* y 
1934 ( s é p t i m o curso) ; la de servieio 
de p é r m a n e n c i a s oWi^atorias; y dls» 
pensaa de escolaridad. , 

Los plazos de inscr i ipción eon desde 
ei 1 al 12 de aeigtiemibre, parg,- el i n ­
greso; del 1 a l 30, pa ra la m a t r í c u l a 
qrcSnaria; y del 1 a l 10 para las dis­
pensas de escolaridad, , 

u e s t r a Soeiedad1 

NATALIiCIO'S—Doña A. 
cedo, esposa del Jefe del GaT1-
gráfico y Cartográfico del P̂ '1Cl? Geo-

co-Q"Fertnin (iü, 
, . / "'ña. qu, 
hlJos del « s , 

es también sy 

ronel .de Estado Mayor dO 
tiérrez de Soto, dio "a luz m 
hace el número dos de los '; 
tiniguido matrimonio, y 
segunda hemlbra. • 
. -^9°? ^ f€li<:¡dad dió a luz ,m % 
110 dóna Amparo Lorenzo BaraSV1' 
e&pósa dle nuestro querida' ^ ™re. 
dé redacción don Jo?f íarícaon}P̂ ra 
Dopico. ™ a Men̂ j 

El recién nacido hace el número fr« 
de los bjos del estimado matSni^ 
es su primer varón. ""raio y 
•yiAJEROS.--Sale para ,1a p̂itai 6. 

España la señorita Ana María i w j f 
Uorens, de aristocrática familia mVfc. 

—Con su familia salió para B a m ^ 
- a donde ha sido destinado d Í ! 

. don Edgardo, 
na, 
mandante de Infantería 
Romay Veira. 

--Para asistir a los funerales de ca­
bo de ano de su hijo político don CW 
tantmo Fernandez .Barra!, distinguí 
Oficial, que fue del Parque dé Artill, 
m detesta ciudad, llego de Madrid doa 
Luis García y Gama. 

-Procedente de La Toja Se 
tra en esta ciudad el Director General 
dé Contrihuciones Industriail y de Uf; 
lidades, don Alfredo Prados, acoinpaña"' 
do de su esposa. , ' 

—Regresaron del Pazo de Puinares 
(hvitgp) don Víctor Gayoso v-sû  hitas 
María del Carmen y María Teresa. 

—Llegó de Africa, con "objeto de ¡n, • 
gresar en .la Academia Militar, el ofw 
ciad de - Regulares <íon Ramón Vidal 
Barja. 

—Después die halfter pasado unos 
en Villagarcía en casa de los señoreé 
de González Garra, donde fué tniiy 'bb*. 
sequiada, regresó a esta capital ía SM 
ñorita. María Asunción López Rodríi 
guez. 

—̂ Sallieron para Matfnd el comanda» 
te de Artillería don Rnfael López Va* 
reía, su esposa dbíla Flora Qottíiát̂  
sus hijos y su hermano don Domingô  
de la misuna Arma y empleo. • 

—Después de haber pasado ûna .tenií 
porad'a en ' esta capital, mañana saldr| 
para Madrid doña Dolores Sevilla, vw 
da de Abad Conde. 

Salieron para Guitiriz don Guillew 
m» Vázquez y su familia. ;>| 

—Regresó dé Cuntis don Marceliaj 
Dafonté, r'T 

¡Empresario!, ; Productor! L a Obra 
Sindical «18 de JnJio", con sug Servi­
cios os resuelve plenamente ei proble-
rpa sanitario. 

R e u n i ó n d e A r t e s a n o s 
Esta noche se célebrará una yerfbéna, 

organizada por esta sociedaid, en 4a Pis-\ 
ta Ideaí. Los señores socios deberán ir 
provistos de las invitaciones para sí y. 
sus familjares, y del recibo corriente 

= C J l R m i l M -

D E E f P [ C T 4 € V L 0 $ 

T E A T ^ 0 
R O S J I J L i A C A S T R O 

H O V 
Tarde, T15 . - - Nofebe, 10'3ff 
¡ ¡EXITO! l E X I T O ! ¡EXTrO 

ESSTRJEíNO dfe la opereta del apm 
tro ALONSO 

D o ñ a M a r i q u i t a 

d e m i c o r a z ó n 
L a obra que Qbtuivo ea ^ ¿4 

de 300 representaciones consecuuva^ 

C I N E A V E • 
H O Y , a laa 4, 6. 8'15 y 11 

COOUUlMBiIA presenta te dellcto* 
oreiación de Jean A r t h u r en . , 

E S C U E L A 

D E S E C R E T A R Í A S 

¡ P E R O 
(Eín 

QUE ESCUELA , 
A re í rse hopa y media_ 

| M O N T E O E P I £ D A D 
i MAÑANA ALMONEDA DE ROPAS 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

C O M P A Ñ I A L I R I C A J U V E N I L 

O 
ESSIIRENO de la delidoea opereta cárn ica . 
R O M A N , m ú s i c a - d e l maestro A L O N S O 

l ibro de JOSE M U Ñ O Z 

D o ñ a M a r i q u i t a 

d e m i c o r a z ó n 
¡EL M A Y O R E X I T O M U S I C A L D E T O D O S L O S T I E M P O S / 

. L A O B R A P R E D I L E C T A D E T O D O S L O S P U B L I C O S 

; N O T A IM POR T ANT E .—Da da la 
í lunciopes d a r á n cóimienzo a las 

i a i ^ a du rac ión del e spec t ácu lo las 

1 0 ^ 3 0 

A L T O : 4, 6, 8 y 11 ^ 
BIROS PRESENTA » W A R N E R -

gwmdiom pel ícu la d r a m é * ! ^ 

E L D O C T O R 

S O C R A T E S 

(EN ESPAÑOL) ^ 
P A Ü I . M U Ñ I . A N N DWOBAK 

G R A N C I N E - w - - ^ 

R E I N A A I O S 14 AN05 
EN ESPAÑOL ^ 

. Oón los a r t i ^ f ^ t o s dev 
los Públicos del mundo _ 

DIANA DURBIN ^gpgR 
DOUGLAS. JACKIE 

4 - 6 - ? - 11 ^ 
PATA ^ A R A M g g g ^ ^ 

Y A - V O Y ^ *01̂  
¡ E X I T O I N M E N S O ! M E X P ^ . 

LA REINA CRISTINA DE ^ 
E N ESPAÑOL te 

Maravi l losa » ? r ^ ¿ B O < ^ G R E T A GARBU 
J O H N G I L B B R T , I ^ g 0; 



l e m a c o i o m m 

e x t i e n d e a p e s a r d e 

j a r e s i s t e n c i a s o v i é t i c a 

E n e l C á u c a s o h a s i d o f o r z a d o e l 

s e 

paso d e u n a s e r i e d e d e s f i l a d e r o s 

nliAiRTEL GBNIBRAJL DEL sar de «lk>, el enemigo no ha podido 
18 — Connunkado del AÜto aücanzar n i n g é n objetivo y *c ha teni-

fUBRWi, » • íiJcrxas armadas afema- do que limitar a ligeras infiltraciones 
localea. Sacrificando deoenaa de milla­
res de soMadbs, muertos o bedhos pri­
sioneros, miles de carros (k asalto, los 
boldheviqúes no han logrado apoderarse 
más que de aliguna* fajas de terreno In« 
significantes agujereadas por los pro 

ft| Caucan, las t ropa» alpinas 
«..io el paso de una sene de '^tKr a n i j u í l a ^ 3 las fuerza* 

^ dispersas. ( 1 • . 
^tste de Staliogrado, la ofensiva ^ — ^ — « . . ^ 

, « extiende a pesar de la te- yectiles. Un grupo enemigo que logro 
' penetrar hasta un punto dle apoyo ale­
mán, fué desalojado inmediatamente 
luego de perder varios carros blinda 
dos. También han sMó ineficaces los 
repelidos ataques de los vbolcheviques a 
amSos lados \ de una carretera. Finalmen 
te un grupo soviético que se; infilitró en 
cierta región pudo ser aniquilado com 
pletamente. 

La aviación ha apoyado lOs combates 
defensivos librados por el ejército de 
tierra con numerosos ataques aéreos, di' 
rigióos contra puentes, concentraciones 
y refuerzos enemigos. El 26 de agosto 
los bombarderos alemanes destruyeron 
nueve carros blindados y trece cañones, 
en tanto que los cazas derribarop 16 
aparatos adversarios en combates aé­
reos. A la- noche sigui-ente, los aviones 
germanos penetraron muy lejos en la 
retaguardia soviética. Numerosas esta­
ciones del Sudoeste de Moscú, un aeró 

"¡y 'SiKÍbeste de Kaktga y cerca de dromo próximo a Kalinín, así como oh-
RÍCT lo* preparativos del adversario jetivos militares de los centros indus 
' j'jtjKjuís ulteriores, han sido redu- tríales de Saratof y Gorki fueron ata-

cdoí o aniquilados con la colaboración cados intensamente con bombas explo­
té las formaciones del ejército del aire, si vas e incendiarias, en el curso de vue-

Al Sur del Lago Ladoga, el enemigo los de reconocimiento armado"—("EFE) 
itacó las posiciones alemanas con fuer­
as importantes y fué ' rechazado en 
jingrientoí combates, y eq parte con-
traetacado. 35 carros soviéticos fueron 
destruido!. 

La aviación soviética perdió ayer 101 
tviooes en coníbates aéreos y por la 
D, C, A., siendo destruido» en el sue­
lo «tros siete. Uo sólo avión alemán no 

— ff5i5tencia del enemigo. Los descs-
^ Jrrontraataques enemigos han s ¡ -
^ « t i m a d o s , logrando las fuerzas 
$ S dt-truir o capturar durante la 
8 ¿ de ayer y en el sector de un 
•'"í" níerpo de ejército, 135 carros so 
5 vnc rVsultad'o conseguido con la efi-
VílCSiaÍK>racién de las baterías anti 
^ 7 Importantes formaciones de 
ferefc rderos operando a escasa distan 
^S loV objetivos señalados, intej-vi-

destructores efectos en los 
^Aatcs terrestres. Ademas, tanto la 
S de Stalíagrado como las comu-

de retaguardia fueron bom-
día y notíhe. 

teTrandes'embarcaciones y un pe-
trolero resultaron incendiados en el 

frente del Don, las tropas ger-
mano-Halianas rechazaron los ataques 

nicacioaes 

Durante la» incursiones e f e c t u a d a » 
lobrt terrttorbs ootgwdbs del Oeste, 13 
tñm l)ritá©iiCo« fueron derribados en 

pfareoí y otros tres por dos 
s, &in que te av iac ión alemana 

iniritra pérdidas. Después de realizar 
óurantf el día vitelos de hostigamiento 
«obre Alemania del Oeste y del Nor­
oeste, ios aparatos bri tánicos dirigieron 
íiaques durante la noche del 28 ét 
síosto, especialmente contra la ¡ocali-
<iad de Cassel̂  sufriendo pérdidas la po-
pobiatión civil. También fueron o r ig i ­
nados daño? en barrios habitado». Se-
íun las últimas informaciones provisio-
u-hh caza n o c t U M » y la D . C. A . 
arribaron 35 /bombarderos -británicos 
Paitantes, 

En «1 período comprendido entre el 
M y al 37 de agosto, la aviación b r i t á -
°:ca f Perdido 375 aparatos; de ellos. 

sobre «1 Mediterráneo v Af r i ca del 
^0"e;.^ «1 mismo per íodo fueron 
•-•Jimio! 63 aviones alemanes «n com-
w-es ftradtos con las fuerzas br i táni-
os. 
i f . afvi!5i6n alemana ha atacado du-
Z e ] f a y h nodhe úl t imos las ins-
piones aportantes militare? de las 
wnes centrales y orientales de Ingla-

C i U Q O 

i o a v i a c i ó n i n g l e s o 

Folkestohe, K u i l y leedsf 

atacados por los aparatos 

alemanes 

ivi!'/rroÍ?ndo bombas explosivas * '̂ Wrar-.ai; .—fEPE). ' 

« i f f i ^ ^ Mando ale 
pie2! 105 s i^ : ' r a t«s detalles com-
Lí! 105 ac<;rca de los combates de-
«1 sector . ^ li'bran actuailmente: en 

ft, i f ra ! M í r ^ Este: 
ce cuat̂  ^ ^fen-sa que desde ha-
regióai0^3^* S€ desarrolla en la 
puesto a í'^k7 al Norte "de Medin, ha 
^ los m i . diariamente la energía 
t̂as fuJf^, ^ madores alemahes 

^''olche^5 contra forwacio-
^ ht « i 8 mrsy stlPeriorei en nú-
^ sin r.rnl S i<m ' a n i d a s al ata-

reParar en las pérdidas . A pe-

E L E M E N T A L 

AXUííCIVF> M A T R I C U L A y 
^ A M E N E S 

Comunleado del 

KCÜEIA 

^ d« anun^S qJUe s'e señalan en 
^ ^ h S05 ^ h Escuela. 

^ i v , . 4 3 1 19 de Septiembre, am 

día 
Escuela 

LONDCRIÍS, 28. -
Min i s te r io (M A l r s : 

"iE!u la noche paafiida una g r a n tot. 
m a c i ó n de nuestros bombarderos at.a^ 
có la ciudad* indus t r i a l alemana de 
Cassel. Las infonnacicnes recibidas 
indican que ©1 ataque fué concentrado 
y eficaz. Los bombarderos pesados 
atacaron igualmente los objetivos dei 
puerto ¿fe Goyxiia. B'ueron encentrados 
muchos cazas enemigos. Por lo menoa 
uno de ellos r e s u l t ó destruido. Otros 
fueron aíveriadog gravemente. 

Nuestros cazas, en servicio de pa„ 
t r u l l a , atacaron las l í n e a s f é r r e a s y 
otros objetivos de la F r a n c i a ocupada. 
E n el curso de estas pa t ru l las f ué 
destruido un av ión enemigo. Los bom­
barderos " H u r r i c a n e " atacaron ios 
buques adversarios que se encontra­
ba a en as^i-as del Canal d l a Mancha. 
Dos resul taron alcanzados e inosn. 
diados. 

T re in ta bombarderos y dos cazas no 
regresaron a sus bases."—(E-FE) 

•* * » 
B E R L I N . . 28.—Ha eido atacado, po» 

sorpresa desde escasa a l t u r a por los 
bombarderos ligeros alemanes e l puer. 
to de Folkestone. en l a costa meri­
dional inglesa, segn comunica e l M a n 
do a l e m á n . Los pi lotos ¿íe l a L u f t 
waffe observaron grandes exp los ión0* 
al Nor te y a l Sur de una impor tan te 
i n s t a l a c i ó n fe r rov ia r i a . 

Duran te l a nftethe log aviones ale. 
manes oonoentraron «u ac t iv idad eo¿ 
bre la c iudad de Leeds, en los M i d 
lands, donde se encuentran numer* . 

• j . - ^ M | s&s industr ias de a rmamento . & de, 
«•IO CO L O C o m n a clararon varios incendios en los objfc. 

• t lvos alcanzados po r las bombas ale-
manas, 
, A d e m á s fueron bomba rdeadas. « a 
varias ciudades del Este de I n f l a t e , 
r ra , especialmente en ©1 puer to d* 
H u l i . numerosas instalaciones de i m ­
por tancia m i l i t a r . Todos los aviones 
alemanes han regresado a sus base-s 
sin exper imentar cJaños.—^(ESFE). 

• • • 
L O N D R E S 28.—Se anuncia, ofleia!, 

mente que una ^rran f o r m a c i ó n de 1& 
av lpe ión b r i t á n i c a a t a c ó en l a noche 
ú l t i m a Oassel, donde se encuentra untt 
de las mayores f á b r i c a s de l acomoto , 
x*as de] mundo. 

T r e i n t a bombaj-deros ingleses nc 
han regresado a su base, a consecuen. ' 
cia de este ata-que que fué m u y con­
cen t rado ,—(EFE) . 

B E R L I N . SS.—La i n c u r s i ó n realiza^ 
da l a ú l t i m a noche, cont ra Cassel p o f 
los aviones b r i t á n i c o s se calif ica po r 
ios centros m i l i t a r e s alemanes coma 
de medfiana envergadura, descartan-
dose. desde luego - haya sido de e x t r a , 
o rd ina r i a impor tanc ia . Las p é r d i d a * 
de los atacantes ¡pub j i c i áa s p o r ©i 

•1. M r á j i ' n ^ Ia,s Pruebas de I n -
L ^ ^ ES^^ ™ ^ Secreta-

¿tar¿ ™\nsht, de 6 a 8 

^reso tendrán lu 
tülk la n>Ly 9 ^ Septiembre, a 
^Su* ««^Pa'-a las Enseñan-

a las 7 ̂  ia taJ.d̂  para 
¿ • 
f̂ dê Sm*nra los alumnos pen-
*í ^ i o ^ m 3 í Septiembre da-

<s^s v i * 4 10 de dicho mes. y y boras 11 

Diariamente salen y vuelven a sus bases en la costa a t l á n t i c a los submari­
nos alemanes que a c t ú a n con t a n t o é x i t o en las aguas americanas 

C R O N I C A D E V I C H Y 

m 
mm r 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 
VLCHY, 28.— (Crónica telefónica 

del enviado especial de la Agencia 
EFE). 

"I-a presión de Staün no ha tenida 
relación alguna con el desembarco de 
Dieppe", afirma en "Gringoire" el co­
ronel Lapomarede. Todavía apasiona 
este suceso que machacó tantas espe­
ranzáis locales. Nada se ha cócido hoy 
importante erTel horno de Viohy. Las 
gentes engullen los postres—postres 
amargos—de Dieppe. 

El desembarco parece, contra la 
opinión más gen era lirada, la realiza­
ción de un plan que Londres había 
madurado con gran calma. Los efecti­
vos puestos en línea eran demasiado 
importantes para fallar como una co 
sa improvisada: tres o cuatro divisio­
nes con un total de cincuenta a se­
senta mil homibres. Idénticas aprecia­
ciones en lo que se refiere al material 
utilizado: barcos de transporte, botes 
impermeables de asalto, humos protec­
tores, chalanas poríacarrOs, tanques de 
últimos modelos, etc. Todo, en fin, con 
arreglo a la más molerna experien­
cia. Los "comandos" d • Lord Mount-
batten, instruidos por los "raidls"'de 
Bolonia y Saint Nazaire, constituían 
la vangua'rdia de choque que tenían la 
misión de abrir camino al grueso dt 
las fuerzas. BI mismo Lord, jefe de 
estas tropas especiales, ha declarado 
eri una interviú que el asalto a Dieppe 
estaba preparado hace unos diez me; 
ses? 

¿Por qué se eU?ió Dieppe? El co­
ronel francés nos dice que esta, plaza 
constituye una acertada elección es­
tratégica. Una buena cabeza de puen­
te de •dimen&són conveniente para con­
tinuar sobre el eje del valle de) 
Btlhune, prologado por e! del Terain 
hasta la hendidura del Oise. Dieppe, 
Beauvais, Creil suponen ciento cin­
cuenta kilómetros sin obstáculos na­
turales. No hacía -falta, desde el pun­
to de vista táctico, un conocimiento 
inmediato de la geografía normanda; 
porque Dieppe había sido escala df 
innumerables viajeros procédíentes d-e 
Newhaven. Y durante esta guerra y 
la precedente sirvió su puerto como 
base para -el ejército británico. Los 
expedicionarios estaban obligados a&í 
a conocer bien la topografía del terre­
no. La proximidad de Portsmoutih. 
por otro lado, garantizaba con sus s.eis 
horas de. distancia, la llegada rápida 
de refuerzos. 

Ell fraca-so de los canadienses al es­
te de Dieppe hizo derrumbar, segúft 
se estibia aquí todo el sistema. No 
había tenido en cuenta, al parecer, la 
solidez de las defensas alemanas. Es­
te grave error produjo el reembarco 
Si los japoneses lían realizado con 

. éxito todas las operaciones de este ti* 
po, es porque lian contado: primero: 
con la sorpresa—sorpresa de lugar y 
de hora—; segundo, desembarcos si­
multáneos en puntos diátintOs para sem­
brar la indecisión en él grueso de la 
masa enemiga de maniobras; tercero 
dominio absoluto del aire. En Dieppe 
ninguna de estas condicionés, ha sido 
cumplida. En la misma npehe del s» 
ceso, las patrullas alemanas de h 
Mancha habían descubierto el convoy 
y dado el alerta en toda la zOna de 
seguridad costera de Normandiia. Tam­
poco les pertenecía a los expediciona­
rios el dominio del aire. Y lo que más 
llama la atención a todo observadot 
francés es la ausencia tota! de infan­
tería del aire encargada de alegurar 
la cabeza de puente en torno al punto 
de desembarco. 

Los ingleses desembarcaron vein­
tiocho tanques. Ninguno de ellos pudo 
volver a bordo. Desembarcos al Este 
y Oest de Dieppe; bombarderos por 
aire y por mar: en esto consistió la 
operación. 

Al Oeste, desembarcó el joven Lord 
Ifcobert, jefe ya en la operajeión ante­
rior ̂  contra Bolonia. Pudo asaltar una 
batería, donde se libró un cuerpo a 
cuerpo sin cuartel. AI Este atacaron 
los canadienses. La resistencia germa­
na les castigó sin piedad. La R . A> F 
fué al principio dueña y señora. Pron­
to llegó la aviación alemana. Voló 
primero sobre el convoy con gran cal­
ma y, una vez asegurada de que h 
operación era de gran envergadura 
comenzó su ataque sistemático e im­
ponente. La doble línea de navios in­
gleses que esperaba la orden para com­
pletar el .cerco de Dieppe—lo cual su-
nondría la caída irremisible de la ciu­
dad—sintió bien pronto el peso de Us 
bombas, del Reich, El primer éxito mi 
cia!—Lord Robert—no pudo ser ex­
plotado. 

La playa normanda se trocó en ce­
menterio. Ésto fué todo, o casi todo 
en opinión de los técnicos franceses 

T O R O 

Una de los mejores 

corridas del a m , 

en Linares 

LUNlAiRiES. 28.—Primera de íer ía» 
Resullitó la corr ida una de -as mejores 
que se han celebrado este a ñ o en Es­
p a ñ a . Toros de Luis Ramos, de V i u a -
maaifca superiores y m a g n í f i c o s de pre-
gen tac ión . 

Bienvenida e n su pr imero superior 
en cinco ve rón ica . O v a c i ó n . Tercio d « 
quites magn í f ioo . Coloca tres pares 
de banderillas inmensos. G r a n o v a c i ó n . 
Hace una faena de mule ta con pa­
ses natorales y de pecho coJosales. 
( M ú s i c a ) . Mate, de una g ran estocada. 
Oreja y do® vueltas a l ruedo. Saluda 
a su segundo con cuatro v e r ó n i c a s eu» 
perfores. Empieza l a faena, con. u n pa«® 
sentado en e l e^ r ibo , colosal. S i « u « 
con naturales y de pteoho. ( Imponente 
ovac ión ) . D a cuatro manaletinas pre­
ciosas. M a t a de una estocada. O v a -
ción, oreja y do* vueltas a l ruedo. 

Manolete en . p r imero da cuat ro 
ve rón ioae imponentes. ( O v a c i ó n ) 

A Peipip Lui.? V á z q u e z se le ovaciona 
eri tree v e r ó n i c a s flní&ltnias y toreras* 

Manolete hace una faena inmensa; 
empieza con tres pases esfcatuarios9 
cinco naturalee con l a izquierdia, cua­
t ro con la deredha, seis manoiet ina^ 
imponentes y dos molinetes s u p e r í o r e t . 
(Grandes ovaciones). M a t a de una es-, 
tocada y u n descabello. D a dos vue l ­
tas a l ruedo y el p ú b l i c o pide l á oreja . 

A su segundo lo recibe con c inco 
v e r ó n i c a s inmensas. (Gran o v a c i ó n ) . 
E l teredo de quites es colosal por p a r t » 
de los tres espadas. E l p ú b l i c o a r ro ja 
a l eue1© sombreros, chaquetas y zapa­
tos, 

Manotete in i c i a l a faena con t r e t 
pases estatuarioe inmensos. Sigue c o » 
Seis naturales con la izquierda supe­
riores y otros seis con la derecha. ( E i 
del i r io ) . D e e p u é s da cinco manole tU 
ñ a s y otros pases por a l to ©upeTiorea* 
( E l púb l i co entusaasanado no deja d « 
ap laudi r ) . M a t a de una M^osal esto­
cada. (Las dos orejas, e l rabo y una 
pata, y dos vueltas a i ruedo) . 

P ? p é Luis Vázquez es ovacionado ea 
cinco v e r ó n i c a s ccíloisalee;. Los tres es­
padas son ovacionados en quites; L a 
faena de mule ta es colosal. Cua t ro 
pases por a l to e s t a t u a r í o e , molinetes 
y naturales. ( G r a n o v a c i ó n ) . M a t a d « 
una colosal estocada. (Oarta- las do* 
orejas y el rabo y da dos vueltas a l 
ruedo). 

E l púb l i co pide que saUgan log fere* 
espadas a recibir una Imponente ova­
ción. 

Peipe Luis recibe a su segundo oo>n 
cuatro ve rón i ca s imponentes; hacs 
una faena valent ie ima entre loe p i t o ­
nes con pases naturales y de peoíio* 
M a t a de una estocada. (Ovac ión , ore­
j a y dos vueltas a l ruedo). Los t res 
espadas son despedidos con una gran 
o v a c i ó n ; — ( C I F R A !. 

T R I U N F O D E MORiEiNiTO 1X8 
, T A L A Y E R A 

T A R A Z O N A , 28—La corr ida d« fe­
r i a ha resultado t an bu «na , como ha c « 
muohos a ñ o s qu* a q u í no se presen-
ciaba. Todos de d o ñ a J u l i a Calvo., 
antes de Alba serrada, buenos pero algo 
flojos de remos. 

Belmonte toreó superiormente y fué 
ovacionado. 

G a l l i t o c o r t ó dós orejas, ©1 irabo y 
d i ó ¡a vuelta a l ruedo. . 

Moren i to de Talavera lancea estre­
c h á n d o s e enormemente. ( O v a c i ó n ) . 
Coloca tres pares superiores y pide 
permiso para un cuarto par que t a m ­
bién pone b:en. (Protongada o v a c i ó n ) . 
B r i n d a al púb l i co . Da u n pase esta­
tuar io , sigue por - manoletinas, paees 
de la f i rma , ©be. f M ú s i c a ) . D e í a u n a 
estocada formidable. (Dos -orejas f 
rabo) . E l p ú b ' i c o pide l a pata y l a 
pressidencia la concede. D a l a vuel ta ' 
a l ruedo y safe a los medios. A l sexto 
le da unos lances superiores. Bande , 
r i l l ea muy bien l i b r á n d o s e mil8groóia„ 
mente de una cornada. Tres e s t a t u a » 
rios por alto, cinco natura'es e n ó r m e s 
y c o n t i n ú a cada vem m á s art ista. D a 
un molinete de rodillas. U n pintóhaso» 
y una estocada hasta e l p u ñ o . Sufre 
un varetazo de tanto estrecharee. Cor­
ta las dos orejas v el rabo y e-ale m 
hombros .— (CTiPRA). 

E l 

VVÍUÍTITUTIVO 

c A r c 

U Slíf: ^tricula. podrá 

Mando a l e m á n ha.c«n pensar en sque^ 
líos c í r c u l o s que representan l a terce­
r a par te d© los efectivos empleados 
por l a R . A . F . L o l evad íg imo de ese 
•porcentaje a t r ibuye al c laro de ' u -
na, que sí favorece a l atacante tanr». 
bien aumenta ex t raord inar iamente la 
e ñ e a o i a de l a defensa a n t i a é r e a , — 

I C I O 

Hemos recibido ©1 último número de 
este intcifsante revista científica, el 
cual contiene un escogido Sumario que 
,a continuación transcribimos. 

"La dacriostomia". por el Dr. E. Pur-
callas (oculista). "La hemostasia en ci­
rugía, por el Dr. A.-García Valcárcc!. 
"Infección focal" (conclusión), por el 
Dr, SaTustiano Martínez Gómez. "La 
neumonía en ios niños", por el Dr. M. 
Maceda. T̂ratamiento hidromineral 
Clorurado del linfatismo y la tubercu­
losis infantil en Galicia", por el Dr. 
Ramón Gómez Pérez. " Dicci-¡nario of­
tálmico", por el Dr. Sal Lence. 

L E A U ^ R D 

j F a f u f o M a r ü í , 

/ / e g ó a l o r e n z o 

A i o r q u é s c o n 9 0 0 

diplomáticos a bordo 
T O K I O , 28,~-H&n llegado s¿ pue r to 

de Lorenzo Marques el barco j a p o n é s 
" T a t u t a M a r u " , con 900 d i p l o m á t i c o s 
ing'lesess y de otras, nacional «dactes a 
bordo; dichos d i p l c r n á t i c o s proceden, 
de] A s í a Or ien ta l . D e s p u é s ¿fe c u m ­
plidas ciertas formalidades, el n a v l j 
r e g r e s a r á con 800 d i p l o m á t i c o s j a p ^ . 
neses, tailandeses v .o t ro í ; . procedentes 
de I n g l a t e r r a A f r i c a v la I n d i a . Kl 
"Ta tu t a M a r u " l l e g a r á a YokoKama. 
probablemente, a fines del p r ó x i m o 
mee de sep t iembre .—(EFE) . 

A L M A D I E N , 2S.—Ha dado a luz IsPés 
n i ñ o s Dolores Alvala, CÁceres , esposa 
de R a í a e l Reina: Moreno. E l alcalde 
c o m u n i c ó l a noticia al gobernador c L 
v i ^ C C a i í F i E A ) , 



29-8-1942 WX 10 E A L Q A L L E G O 

iimsfiiisí 
Por Emele \ 

ARflflONIA CONYUGAL 
) 

Bn una de las últi' 
mas y graiats ¿onmm-
caciones con nuestras 
geniiles lectoras prome¿ 
tíanws descorrer el ve­
lo, tras el cual se ocul­
ta la felicidad conyugal. 
• Suele achacarse in­
justamente ai hombre 
el fracaso de muchos 
matrimonios, citando la 
culpa ai la mayor parte 
de los casos es exclu­
sivamente femenina. 
Cierto qu.e hasta ahora 
—salvo contadas excep­
ciones—I-as grandes co­
sas las com-efta el s-exo 
fmrte, pero en numero, 
sos ocasiones los lleva­
ban a ellas muchas pe­
queñas cositas de las 
mujeres, creando situa-
cion-es irremediables. 

Vamos a dar unos 
cuantos consejos fun­
damentales, a nuestro 
juicio, para la bueno 
armonía de los casados 

Ahí va el primero; 
Sed esposas cristianas. 
~ Siguiendo éste y sa­

biéndolo interpretar, so­
brarían todos los de­
más, pero pomo ptuchas 
personas na compren-
den en toda su ampli­
tud a lo que obliga ese 
sublime título, y creen 
QfV.e. consiste únicamente 

en cumplir una porción 
de los deber-es de ese 
estado y en ser fieles y 
honestas, coma aquéllos 

que suponen que ya. es' 
fán a cubierto con la 
sociedad porque no ''ro­
ban ni matan", es pre­
ciso aclarar algunos 
conceptos, ya que el 

. matiz es la salsa de la 
vida. 

Procurad ser muy 
amigas de vuestro ma-
riéo; la amistad es un 
settiimiento que no co­
noce el hastio. 

Más que esforsaros 
en ser comprendidas de­
béis desviviros por com. 
prender. 

Sacrificaos siempre 
•pero-sin demostrar que 

>s sacrifiquéis, pues no 
hay nada que deprima 
más a un esposo que la 
sensación de haber cau­
sado en su unión una 
víctinta en vez de una 
muirr feliz. 

No basta ser. buena 
(excusa de algunas mu­
jeres que no acertaron 
en su njiatrimottio), es 
necesario ser amable 
sugestiva, airayente. 

Admirad a zmestro 
marido por su talento 
e inteligencia, • fiero si 
no poseyese cualidades 

intelectuales o morales 
paira hacerse admirar 

dadle, a entender lo mis­
mo vuestra admiraeión 
prnes las medianías 'va­
roniles suelen ser supe­

riores a lae destacadas 
feminidades; que vues­
tra admiración nunca 
sea servil, sino de "po­
tencia a pqtencia". 

Sed alegres, risueñas, 
limpias de cuerpo, de 
pensamiento, de espíri­
tu, claras luminosas... 

Cuando vuestro com­
pañero os hable de al­
gún asunto serio, bien 
sea de su profesión, de 
sus sueños, de sus as­
piraciones para el por­
venir, o simplemente de 
algún tema ^eneral, no 
salgáis por "'peteneras'" 

'refiriéndole algún chis-
}ite de vecindad y no 
ahoguéis y, mucho me­
nos "desahoguéis" un 
bastes0 de aburrimien-
tQ. ' - • 

Interesaos por sus 
aficiones e incluso afi-
¡•ionaos a ellas, pues los 
mismos gustos atatt su­
tilmente las voluntades. 

Pensad más en su di­
cha que en la vuestra, 
y así aseguraréis la de 
ambos... 

O f r e n d a d é l a M a r i n a 

e s p a ñ o l a r e n P a n j ó n 

Hemos tenido la suerte de asistir es­
te año a la ofrenda que la Marina es­
pañola hizo, a la Virgen del _Carmen, 
en su templo votivo de Panjón. Allí, 
frente ai Océamo, con el gigantesco 
promontorio de sierras a un lado y la 
marhvillosa. ensenada de Bayona a 
otro, se eleva sobre una colina una 

. iglesia, almenada como un castillo, que 
parece haber sñr.gido de los mismos 
peñascos. Sus robustos sillares de gra­
nito, sin pulimento; sus muros, le dan 
la traza de una fortaleza tallada en la 
misma roca y lezxintada hacia el cielo 
por uno de esos milagros geológicos 
ante los cuales las luces humanas no 
tienen más que asombrosa apoteosis. 

Embarcamos en Vigo con las auto' 
ridades marítimas y militares. Hace­
mos el viaje así, para ¡legar más pron­
to, pero una densa niebla nos oculta 
el sol del cielo *y el 'refleja del mar 
La belleza de la incomparable ría de 
Vigo queda sumergida en una atmós­
fera opalina. La superficie del mar, en 
absoluta calma, tiene el mipno color; 
no sabemos si las aguas están arriba 
, o abajo. La niebla es como el mar r 
el mar es como la niebla. Nos para* 
mos a cada momento; la sirena pita 
sin cesar; rectificamos rumbo una y 
otra ves, porque no distinguimos'na­
da. Sólo divisamos, de cuando en cuan­
do, lanchas de pesca a unos metros de 
distancia. 

Por fin, unas rompientes a proa: lo 
Estella mayen-. E l espejismo de la nie-

M i p a r i ó I locley 

o i i e s , M , de San 

contra í i u c a s i y D e s n , 
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É La Corolia 

A les siete de la tarde, 

t i l la plaza de Pontevedra 
Según nos comunica, la Jefatura pro» 

vkiciál de Educación y Descanso, el par 
tido d'e hockey sobre ruedas anunciado 
para hoy, entre el Unión C. H., de Bal> 
ceíona, y Educación y Descansoí de La 
Cortíña, se celebrará a las siete de la 
tarde, en k plaza, de Pontevedra. Las 
alineaciones de ambos equipas serán lias 
«iguientes: 

Unión C H.: Labori; Bemoles; Cam­
pos, Zurita v Ferrer (cap.). Reserva, 
Ollct,. 

Educación y Descanso: Doncel 
Eduardo; Stílórzano, Crfuentes y Wal-
éo (cap.)'. Reserva, IribarFen. -

Arbitrará el coiegiadb suizo, i 
Frey. 

Al equipo . ganador 1̂  será entregada 
por el alcaide de la ciudad una copa do 
nada jpor el Excmo. Ayuntamiento.̂  

Dad» que el encuentro tiene carácter 
de público,- es indudable que será extra 
ordinario el número de aficionados que 
lo presenciarán. Por otra parte, existe 
ía natural curiosidad por conocer el juc»-
go <M Unión, acreditado como uno de 
los primeros equipos españoles. 

• VUELTA P E D E S T R E A LA 
CORUÑA 

Mañana, a las I T , »e dará k s-aJida a 
-los corredores participantes en esta 
prueba qué organiza "Educación y Des­
canso". . ( *• 

-. Existe igra^expectación por esta mag-
, níf ica demostración deportiva, y se es­
pera una reñida lucha, entre el equipo 
del Regimiento de Infantería, de Zamo­
ra núm. 29 y el del Real Olub Deporti­
vo, en.los cuales íitguran destacadísimo? 
atletas d̂  renombre nacional. 

Se recuerda que la inscripción strfa 
cerrada hoy; a las catorce horas, , 

Los participantes deben presentarse 
en los vestuarios' del Real Club Ñáuti 

k salida, all objeto de entregarles «! co 
rresípondiente dorsal. 

P A R T I D O D E BAIX3NX3ESTO 
A las once d « l a nodhe se c e l e b r a r á 

' hoy un pa r t ido ¿le baloncesto, en el 
Paseo de M é n d e z Núfiez , entre los 
equipos del R . C. Depor t ivo y de loe 

• j Cadetes de la Falange dé Volunta r ios 
co, una hora antes de la señalada para del Fren te , de Juventudes. 

La regata-crucero a. Méra,. anun­
ciada para el día de hoy, fué a.pla-
zada debido a la inseguridad del 
tiemjpo. Oportunamente se' anuncia­
rá lar fecha de celebración de esta 
iriterésante prueba. 

* * • * 
Desde ayer ge encuentra en La Coru-

ña, procedente d'e ValladoHd. el nuevo 
interior izquierdo del R., C. Deportivo, 
Cárdenas. 

* * * 
Sólo faltan por regresar—t^ndiímtes 

de que terminen ks fiestas de m pv 
blo—tos jugadores Tamargo, Mokza y 
Guca. 

* « • 
Antes de salir par¿ nuestra ciudad, 

contraijo matrimonio en Sevilla, el nue­
vo delantero centro del Deportivo, Pa 
quirri. ; Enihoraibuena! 

* * * 
Podemos asegurar, para tranquilidad 

de los aficionados, que, pese a los ru 
mores1 extendidios por k población, el 
defensa Víctor ha firmado su ficha con 
el Deportivo. 

M o ü p a , vencedor 

m leí e t w 

Por Manuel Grana 
bla la hace tan grande, que parece tie­
rra'firme. Ya no llegamos a la misa 
porque se oyen los cohetes que seña­
lan su principio. Tenemos que buscar 
un pasillo entre las dos Estéllas y vi-
rathos a babor para buscar el muelle 
de Panjón. A poco, vemos entre jiro-
fies de niebla y bosquecillos de árboles 
los pintorescos chalets y casitas moder­
nas, que 'dqnL a • la antigua villa mari' 
ñera su carácter de nuevo rico. Sobre 
la colina, campea el templo votivo del 
Carmelo de Occidmte, como le ha 

' bautizado ha-ce dos años el actual Mi' 
nistro de Mairitm, seyor Moreno, <iL 
liacer la ofrenda. 

A nuestros oídos llega la vOz del doc­
tor Pacheco, actual vicario- de h Dió­
cesis de' Tuy, que contesta en elocuen­
te sermón a la-plegaria sencillísima, de 
marino cristianó, con que el Coman­
dante de Vigo, señor Piñeiro, hizo la 
ofrenda en nombre del Ministro. E l 
amplificador colocado en las almenas 
lanzó sus ondas sonoras sobre las ma­
sas de los bosques, sobre las casas del 
pueblo y las ondas del mar. 

Debido a eso, alcanzamos todavía ek 
Credo de la misa y el resto de los 
emocionantes sermones. E l Comandan­
te de Marina y el Comandante del 
"Navarra"; con su tripulación, habían 
llegad0 al principio, en coche. Los tna-
rinos, en farenación, ocupabm el cen­
tro de la iglesia. Sus uniformes blan­
cos daban a (a ceremonia m sentido 
naval característico. En el presbiterio 
pe alineaban las banderas de las maíñ-

CAMPAMENTÍ 
Fué clausurado el de 

"bal i l l 

en 
italianos, 

ewcasin 

C A S T E L L O N 28-^w 
surado. dando por termit ^ 
porada. el c a 4 a m ™ l n ^ a la t e^ 
i tal ianos ¿e k Vi l la de R 1 ^ 1 1 ^ 
" D u x 1 . Con ta l motivo in?eniCas^ 
del camipamento y ei ¿J** 
ha ' en C a s t e l l ó n ; p r U S 1 de Ita, 
jefe del part ido faSci5a . %Por * 
conde de Marzano Espafi, 
bernador c iv i l y jefe de l&íi11 SO-
marada Andino.J para PSlan?e' ca-
agradecimiento pSr i J P fSarle «11 
que han recibido los aSmntr1CioIle« 
metiendo que el año SS08'P10"1 
t a l a r á o t ro czmvzmínto ^ V ™ ' , 
favorece la salud de los ^ r ^ f 1 0 
i tal ianos. Par te de Isto» ha allUas, 
para M a d r i d y otros ^ k X ^ J 
na, para di r ig i rse a ^ r P < S e l 0 " 
re.sidencias.--.foiPRA.) resí)ectiva, 

* * * 
M A D R I D 28.—.Esta mañan» i. 

l legado a M a d r i d 32 c S a S ^ 
la S e c c i ó n Femenina dT^ancí 
Pontevedra y Lé r ida que 
un grupo fo lk lór ico que saldrá 2 
B e r l m el p r ó x i m o dla 4 ¿ ¡ 2 
por las Juventudes hitlerianas Vi 
s i ta i rán los hospitales, donde ütlr 
p r e t a r á n canciones regionales v bâ ' 
les, luciendo loa a t av íos tímeo. ¡ú 
sus provincias.—'(CIFRA.) . 

* * * ' I 
M A D í R I D 28.~iEsta noche 

adas de los puertos españoles, y /«¡wta oclio, ban salido de la estación da 
el tramoyista de la iglesia tuzw la ocu- M a d r i d para Barcelona, un¿rup'0in. 
rreneia de colocar en los pilares de tegrado por una flecha espaüola d» 
atnbos lados, auténticas luces de rtita cada provinc ia , que van a Roma in. 
con sus colares rojo y verdev corres- v i t a d a » po r las Juventudes italianaí 
pondientes. \ del L i t t o r i o . 

S A N S E B A ; 
hoy del Circuí 
San Sebastian, 

l a n 

28.—La etapa de 
íorte, Pamplona,-1 
ganada por Mo 

Se-insiste en Madrid en â egiirar qué 
Lecue abandonará el club títukr par 
ingresar en el Valencia, que lo ha re­
querido1 insistentemente. 

* • « 
El Madrid que está buscando un por _ 

tero más. aparte de Sepúlveda, por si 
le faüa Marzá, parece que giestiofha 
Trías, del Español.̂  ^ 

El boxeador Safont ha pedido a Li­
brero on comlbate d!e desquite del último 
celebrado en Madrid. El combate sería 
o para disputar e! título nacional, o sin 
poner en juego el mismo. 

Bl 20 de septiembre contenderán en 
el Estadio Olímpico de Berlín ks «e-
lecciones nacionales (k fútbol de Ale 
mania y- Suecia. 

i c a del H i i - ü ü i n a a l 
S A N T Ü B O E (Vizcaya) 

L A M A S UMPORTANfrE Q U E SíE O E L B B R A E N E S P A Ñ A 
^ ^ jSS^^16^ ^ el Mü'iiisterio de Hacienda ( B . O. de M de Ju l io) 
M A i C p n i u i O ^ Tre* casas, nueve vacas ledberas o t r e in ta 
BUietes de L o t e r í a de Navidad, l a de los quince mi l lones de pesetas. 
Csoanteada con la L O T E R I A N A C I O N A L de 2 de Dicieiríbre de 1942. 

89,625 p«seta« de premios 
^nJ^S^Jg?***6' 20 000 de premio. Por seis pesetas, 12.000 duros, 
W m m ) B Q U E A D J U D I C A , E N SUS TBiBS SERIES: Prdnjero. tres ca­
sas, nueve vacas l w h e r a « o t re in ta billetes de l a L o t e r í a de Navidad, valo­
rados en 60.000 pesetas; segundo, toes comedores de roble o seis bilLetes de 
dicha L o t e r í a de Navidad, 12.000.; terceio. tres má /qu inas Singer o t r e» esta-
t i las de ia V i rgen del Pi lar , 3.000; t r e in ta mantas patontinas o tiein-ta 
v igésmios de la L o t e r í a de Na-\4dad, 3.000; seis bicicletas de Bifoar de 700 
pe^ t a s cada una, 4.200; 297 plumas e s t i l o g r á ü c a s u ofeiatos de arte a 25 

pesetas, 7.425. Impor te de ios 34% premies. 89 Í2S pesieba© 
W¡m, usted billetieg a la S e c r e t a r í a del HospifteüLAsilo M u n i c i p a l . de Santur-

ce, que e n v í a cont ra reemlbolso. deisde 17 pesetas en adielante 
P O R T R E I N T A Y DOS PESETAS U N A L A M I N A C O M P L E T A 

Haga usted Ja caridad de propagar este G B A N R I F A BiENEFTCA entre 
fcUB £aaíHüar?ís y a in^os . Los pedidos dabeai. íorínularBie con urgfenicáa,. pues 

ge billeítaae cada aiño rnáus rápid¡aíinen.te 
Agosto 191:̂  

Tina; en 3-4-4. seguido • dé 'Müniér' f 'Ca-
mellini. Todos los £ses entraron con dos 
minutos y medio con relación a! prime­
ro. No tomó la salida Blasco.;— (CI-' 
FEA). , 1 \ 

los C a m p e o n a t o s 

reg ionalesdeNafac ión 
Como hemos anunciado, esta tarde, 

a lae emeo. darán comienzo les cam_ 
peonatos regionales de natación que 
hoy y mañana serán diepustados en 
la piscina, 

Anooĥ  llegaron a nuestra ciudad 
'los nadadoras ¿tel Club Marítimo de 
Vigo, que, en unión de l&s- ferrólanos, 
y loe coruñeses de los Clubs del Mar, 
Natación y Deportivo, pariiojiparán en. 
esta intéresante competición. . 

Las pruebas de . hoy serán elimina­
torias y a citas seguirán las de saltos 

De lá organización cuidará la Pede-
ración Gallega de Natación. 

REGATAS DE BALANDROS, • 
EN VIGO 

VIGO, 28' — Continúan celebrándose 
en esta ha'hía las regatas de balandros, 
de la serie "star", por el sistema de 
puntuación. El balandro "Stella" se'ad? 
judicó la copa Tey, donada por el ba­
landrista . teniente coronel médico don 
Martin Barreiro. La embarcación esta­
ba patroneada por don Rufoén Alonso, 
Ahora se está disputando la posesión 
de un magnífico cronógra'fo, donado por 
el comandante, de Marina de Vigo, y 
una copa de la Casa Simeón García. Es­
ta regata sirve al mismo tiempo para 
seleccionar las .embarcaciones y patro­
nes que deben representar al Real Club 
Náutico,'de Vigoren el campeonato na­
cional que se celebrará en Barcelona .en 
el mes de octuibre próximo. 

E l capellán del "Navarra" ceífbró 
la misa. La orquesta de Vigo, dirigida 
por el maestro Rodulfo, llevaba la par, 
te musical; el Comandante de Marina 
ocupaba el puesto de honor en el pres­
biterio y las autoridades marítimas y 
militares formaban en las primeras fi­
las. En el centro lucía la espléndida 
lámparo votiva, ofrenda de la Marina 
española. Bajo aquella mole de pie­
dra, espiritualizada por el arte de An 
tonto Palacios, y personante ahora con 
cantos y plegarias, los marineros es­
pañoles cantaban una ves más su con­
fesión'de fe religiosa y su devoción 
a la V ir gen' del Carmen, su celestial 
Patrom. E l párroco, señor Espinosa 
que a fuerza de ímprobos trabajos, 
ha realizado allí el sueño de su vida 
sacerdotal; recitó, alternando con . la 
orquesta, aquellas letanías tan especia* 
les propias del apostolado del mar. En 
ellas hemos orado por los náufragos 
que mueren entre las olas, y las almas 
de los que mueren espirúualmente en 
las delkias de las playas; por los bra­
vos marmos de nuestros buques de 
guerra y por lo no menos valientes 

V a n a c o m i p a ñ a d a g por la Jefe M L 
t r a l de o r g a n i z a c i ó n , camarada Msh 
r í a M a i n a r , y despidieron a estaí ca. 
majradas l a regidora central clei p. 
de J . de l a Secc ión Femenina, la 
c re t a r i a y otras jerarquías.—<CI« 
F!RA.) 

Todas las vidas de los trabajadora 
quedarán asegurad»! en breve p>ta> 
contra los riesgos que produce la pér­
dida involuntaria de los medró» áe 
subsistencia, medíante el esfumo dt 
la Obra Sindical "18 de Jtdio" e» «*• 
trecha mis ión de senddo y colahow. 
ción con el Estado. 

L a Obra "18 de JoUo" mootieatMi 
el campo de la Previsión y fle ! « S*' 
guros Sociales la puma de iwe<fe» 
doctrina y el ritmo de ntiestros p»1 
cedkmentos. 

¡ e n m a r a d a s : Contffbnid a w dtv* 
gac ión . 

de los cielos, y el edma se abum ñ 
el reino infinito de Dios. 

Nos damos cuenta de que ha Um* 
tripulantes de nuestras' lanchas de pes-\ m40 /a bendición al mar. Poco i!*" 

pues desfilan los marinos por dem( 
de las autoridades, y la -mmm Jt. 
dispersa p(nr aquel maravilloso PauWi 
en que el mar, si cielo y la tierra m 
acumulada indiscutibles ^^^F' ^ ^ 

En la modesta casa del 

Sign i f i cados marx i s t a s , 

d e t e n i d o s en M a d r i d 
M A D R I D 28.-HHa sido detenido 

F ranc i sco O á d i z N a v a r r o , que ac­
t u ó duran te ei glor ioso M o v i m i e n t o 
Nac iona l de deleg-ado del " T r i b u n a l 
de l a Sangre" en M t i r c i a y de Juez 
en algunos frentes, especialmente en 
el sector de Cabeza de Buey . A c . 
tuaOimiente v iv í a en M a d r i d !)a.jo e l 
nombre supuesto de Euf ras io F r a n ­
cisco Serrano. T a m b i é n ha sido de­
ten ida L u c i l a M a r t í n e z Recuenco, j e ­
fe de l a o r g a n i z a c i ó n n i a r x i s t a f e ­
menina de las bar r iadas de Cba-
m a r t í n y T e t u á n de las V ic to r i a s , 
au to ra de numerosos asesinatos y 
actos de p r o f a n a c i ó n en los cuerpos 
de personas de dereclias que e ran 
asesinadas. T o n s ó pa r t e m u y a c t i . 
v a en l a c é l e b r e c a r ñ p á ñ a de. los._ ca­
ramelos envenenados,- y a s a l t ó p e r ­
sonalmente iglesias y conventos. 

Tamsbién han sido' detenidos seis 
individuos , a u t ó r e s de numerosos 
atraoos en t iendas d«. .esfa capij tal . , 

¡Qué emoción tan honda y especial 
tienen estas oraciones ante la solemni­
dad inmensa de los mares! Desde el 

' presbiterio mismo, se percibe, por laX 
tres arcadas de la puerta, la llanura 
azulada, cuyo limite se pierde en la le­
janía-del horizonte. Después, la Salve. 
Creíamos que habíamas de cantarla io, 
dos, pei'O los marinos del "Navarra* 
cogen su tono y son ellos solos los que 
rezan, haciéndolo por todos nosotras 
Es que, según nos ha comunicado el 
cura de Panjón, en los buques de la 
España de Franco,. gran parte de las 
tripulaciones pertenecen a la piadosa 
cofradía, nacida allí bajo la- protección 
de la Virgen del Carmen, y la prueba 
es que en sus listas figuran, en algu­
nos buques, desde el capitán al úlHmo 
marinero. 

Nos faltaba todavía la bendición al 
mar. Una ceremonia de las más bellas 
que tiene la liturgia mantima. Pero 
allí es 'un mar auténtico; es el Océano, 
con sus inagotables riqtiezas y sus in­
contables peligros;' la sublime hernip-
sura de 'sus aguas serenas y la inf inita 
cólera de sus olas irritadas. Cuando el 
capellán del "Navarra" traza la Cruz 
eucarística en el aire y la banda lanza 
los ecos del himno nacional y la mu-
cliedumbre cae de rodillas, parece que 
los pinos y los eucaliptos inclinan sus 
erguidas cofias ante , la' majestad del 
Creador, y las mismas olas del mar 
bajan sus lomos fiara rendirle el tri-
bu>to de su adoración. > 

Son momentos, en que un cristiano 
por poco que lo sea, siente en su al­
ma la emoción profunda del Misterio 
religioso que nos envuelve. L a vista 
va desde la Hostia santa de la Cus­
todia, a la imnensidad de los mares y 

nosa, se nos obsequia con tUf¡*i 
ritual, y el bondadoso párroco U 
ión y su hermana se desviven Jo*. 
sajamos. Después, nos despedm ^ 
interminables saludos; nadie-qw™" 
el último en cordialidad y corUf - ̂ 1 
militares'saludan a los saceriot ,1 
éstos a ¡¡os ™M<>re\Vf:n0S2L 
a separarse, después de mer d.«jn" 
do durante unas horas de los masw 
ees sentimientos que ™sPim1; 0̂  
buenos españoles la Rehgm y & 

'''fa brisa del mar se ^ Z t \ t 
sus alas invisibles V ^ X » S 
ocúltala tanta ™ r w d l a - ^ J f l t v¿ 
sin embargo, por mar. Q f ^ l r í (* 
el templo de cerca y 
su augusta soledad- y f0rf e*as e^a„. 
tual, levantado sobre las f/>'aS j 
tescas, entre la ^ ' " « ^ f ' ^ f . f /Jií&ríl 
la inmensidad del ctelo. ¿os ^ 
que navegan Por el P'f 'Z. ldl Hit-leles que velan j o r e sedundo, 
rán allí sus ojos P^a, 
Estrella de los Mares. g jj 

Después, el tranvía nos 
:tiva e industrial cw^T^j herma-activa 

trayecto es'dé Vdr&i 
sura im 

dad y 
ponderahles. C i e l o s , ^ ^ 

' senadas, ríos, bosques, niamt . r/í 
huertas y jardines; ^ ^ . j , , L 
de la exuberante veg'taeio^aei r 
todos los tonos verdes ffrd/¡ova. 
innúmeras florecí-lías jf̂ L,ífl) 
perf umes de romero y "f ^ át 
dado con el olor ^ r e j e f íeos­
las playas y de los peñascos M | 
ta. 

FABRICA NACIONAL DE ARMAS DE OVKW se pf** 
Con el fin de adquirí la madera que a continuación se ^ ^ J a é f3 

cede a la apertura de un Concurso por el plazo de OCHO oías, î ustrialí» 
3 de Septiembre próximo, en el cual podrán tomar parte ,todo?::rollel Di^^ 
maderistas que así lo deseen, dirigiendo las ofertas al Señor ¿el t̂ * 
de esta Fábrica, en sobre lacradd y cenrado, señalando el? Pu" ĵ̂ itiendo ^ 
mo "PARA. EL CONCURSO DE TABLA DE PINO no aam • 
ta alguna que venga sin estos requisitos. , , cali^ 

10.000.—Tablas pino naís secas madhihembradas oe nuen* país secas UMWV.¡*.W—— . 

2,50 X 0,140 X 0,023 metros. -A X oU0 ^ 
. 3.000.—Tablas pino país secas machihembradas de 2,50 A ' . . ^ 

metros de buena calidad. emPezad'' 
: Nota; Cotícese por tabla, haciendo constar el plazoi para ^ J C I O . 

tfegas, advirtiendo, que serán a cargo del licitador los gastos 
Oviedo. 26 de Ago&to ¿c I942.-1E:L JEFE fígL DETALL 



E L I D E A L G A L L E G O 

y n a v t é i i b r i t á n i c o . 

c i n c o e f e s u s 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

r r R C l R A S 28. - r - U n a p a r a t o 
^ ^ h i r e s u l t a d o d e s t r o c a d o y 

^ t ó n i c o t r i m i l a n t e s han m u e r -
ouatro f ^ r v i o l e n t a m e n t e en P u n t a 
to. 3 5 ' ^ l u e a r e n c l a v a d o en el t é r -
AcebUmunic |a l de A l g e c i r a s O t r o s 
" ' " V S u l "tea l o g r a r o n s a l v a r a e 
d0S « r e s u l t a r o n qon h e r i d a s , de 
aunqUf ^ a L o s dos h e r i d o s f u e r o n 
^ S ' a l H o s p i t a l M i l i t a r de 
^ ^ d o n d e 1 han .sido o p e r a d o s . 

(CIFRA-1 ^ \ : v • 

A G ^ ¿ n o t i c i a del s in ies t ro o c u -
bimotor \>rií"' 

ausa d e l a n 
m e l l á n d o s e con 

el ^ u l l n t e ^ p i e s é s t e era e l 
« - o v no s e i s c o m o se c r e y ó e n 

numero J „ -.c^-roH^o « 

L a C G ' o n i a r i o j a n a e n B u e n o s i i f e s , e n \ / i ó 

v í v e r e s a A u x i l i o S o c i a l d e L o g r o ñ o . 

U n m u e r t o y s i e t e h e r i d o s . ; a i d e í r u m b a r s e 

u n a / t e c h u m b r e , e n . Z a r a g o z a 

- L O b R O Ñ O , 28 — L a co lon ia r i o j a n a f aador civil , . 21 ir ,a iv d ú o s ; fue c feusu-
de B u e n o s Aires h a env iado u n do- radb e l es ;ablec l in iento , c u y o - d u e ñ o 
na t ivo de diez tone a d a s de v í v e r e s , ^ pB'rcibii: d i a r i i m e r ; , ^ diferentes c a n t i -
con dest ino a la D a t e g a c ' . ó n prov inc ia l i dades. ¿ e g ú ñ . lae .gananc ias de loé j u -

áió? a¿i'abimotor británico, se sab 
^ causa de la'niebla se despis 

^ r e l i á n d o s e c o n t r a u n a a l t u r a 
ló- eS^f" P u n t a A c e b u c h e . L o s 

sabe 

ocho 
s a l i e r o n l a n z a d o s a 

r e s u l t a n d o c o n h e -
m principio, 

í í v e f d o s de e l los , que f u e r o n 
í r X en el H o s p i t a l M i l i t a r . L o s 
£ Sa t ro . t r e s i n g l e s e s y u n o 
mprioano p e r e c i e r o n c a r b o n i z a d o s 

£ " o acudieron a l l u g a r de l s i -
S r o Algunas f u e r z a s m i l i t a r e s , 
Mo encontraron c a d á v e r e s c a l c i n a . 
Z v él av ión , e r a u n i n f o r m e m o n -
S de hierro. E l a p a r a t o p r o c e d í a 
S Canadá, y en u n i ó n de o t r o s 
S o s se d i r i g í a a G i b r a l t a r b las 
S T v treinta de l a t a r d e . E n u n a 
S i í a n c i a de S a n i d a d , f u e r o n t r a s -
ladados los © u a t r o c a d á v e r e s . - m á s 
un sargento operado a n o c h e , que h a 
fallecido, quedando los o t r o s t r e s , 
tamibién sargentos, e n g r a v e e s t a ­
do ¿os cinco f u e r o n e m b a r c a d o s e n 
una lancha r á p i d a i n g l e s a q u e les 
condujo a G i b r a l t a r . E n e s t e m i s m o 
lurar de P u n t a A c e b u c i h e se e s t r e ­
lló hace tres meses o t ro a v i ó n de loa 
llamados " C a t a l i n a " , p e r e c í e t f d o , los 
Mete t r i p u l a n t e g . — ( C I F R A . ) 

C i n c o n o r u e g o s ' 

c o n d e n a d o s 

1 a m u e r t e 

de A u x ü i o ' S o c i a l , los cua les h a n 
• rec ib iad hov en es ta p o b l a c i ó n . — ( O Í -
E R A ) . 

Z A R A G O Z A 2 8 . - - U n ob'/ero h a ée 
s u K a d o m u e r t o y. siete her idos d « 
c o n s i d e r a c i ó n , a i d é r r i b a r s é parte de 
l a t e c h u m b r e ¿ e Uati c a s a en c o n s . 
t r a c c i ó n de! c a m i n o de !a A l m o n a r a -
L o e obreros q u e d a : o n -sepultados en­
tre los e s c o m b r o s , a c o n s e c u e n c i a 'MI 
a c c i d e n t e , q u e - s e produjo p o r . l a . r o ­
t u r a de u n t i r a n t e de la U j e r a d&l 
t e jado . A c u d i e r o n l e veclaios d e l b a , 
r r i o , que l o g r a r o n e x t r a e r a tódoá» 
t r a s l a d á n d o l o . s i n m e í l i a t a m e n t e a l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l Uonuie i n s r r e s ó y a 
c a d á v e r J o s é A r t i g a s Cresipo, de 5Í>-
a ñ = s . _ - t C X F R A ) . 

y • • * • • • , 
L E R I D A . 2 8 . ~ ? o r j u g a r a i " m o n t e " 

*9n u n b a r de C e r v e r a , fueron deteni­
dos, p a s a n d o a d i s p o s i c i ó n del gober-

gfaqo i OWRA i 

fl ilillli 

OSLO 2 8 . - - C i n c o s ú b d i t o s n o r u * -
han sido c o n d e n a d o s a "muerte 

por diversos de l i tos d e c a r á c t e r t e . 
rrorista y por e s p i o n a j e e n f a v o r d e 
una potencia e x t r a n j e r a . — ( F . F E . ) 

¡Productor! S o l i c i t a u n a ( a r t i l l a de 
Servicios Sani tar ios de l a O b r a S i n ­
dical "18 de J u l i o " . 

'Dr. y i c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicinia G e n e r a d — R a y ó s X 

Horas de consul ta : de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés. 115-1.° T e l . 1344. L a C o r u ñ a 

Dr. G o d o f r e d o A . R o b l e s 
^•atamiento de H e m o r r o i d e s . F i s u r a s , 
muias , s a l i d a i n t e s t i n a l . ' V a r i c e s . 

Ulceras, Hidroce le s i n o p e r a c i ó n 
«aemas, R e u m a t i s m o s , M a t r i z y C i r u -

general R de L u g o , l l - l . 0 I>¿ 10 a l 

D r . R a m a l l a ! R u m b o 
. G e n e r a l . E s p e c i a l i s t a e n 

T raumatoaog ía y O r t o p e d i a 
jauesoa, articuiaicionee, m ú s c u l o s , ^tc . ) 
«raobi^o L ? g 0 i 8 ( D e t r á s ^del P a l a c i o 

D e I I a 1 y de 4 a 6, 

I DIUKt.'l Oiilr i'K ax.̂  \ 5 • 
D í a 2 9 1 — D e g o l l a c i ó n 9d^ S a n J u a n 

B a u t i s t a . M i s a p r o p i a . S i n C r e d o . 
D í a . 30, — D o m i n i c a d é c i m o c u a f l » . 

d e s p u é s de P e n t e s . c s t é s . M i s a p r o p i a . 
C r e d o . • P r e f a c i o de l a S a n t í s i m a T r i ­
n i d a d . 

S A N T A M A R G A R I T A , — L a flesta 
de l a P a t r o í l i t . — M a ñ a n a , d o m i n g o , d í a 
30, fiesta S a n t a M a r g a r i t a . h a b r á 
en s u c p i l l a los cu l tos s i g u i e n t e s : 

P o r l a m a ñ a n a , m i s a de c o m u n i ó n , 
a l a s ocho y m e d i a ; a l a s ¿"ez, h a b r á 
una. r e z a d a , y a las once y m e d i a se­
r á l a so lemne , c o n . s e r m ó n . a c a r g o de l 
o r a d o r s a g r a d o P . F e l ipe O t e r o C o n , 
d « , F r a n c i s c a n o . U n c o r o de e e ñ o r i í ü s 
c a n t a r á l a m í e a de l . m a e s t r o P e r o s i 
' T e D e u m l á n d a m u s " . D e s p u é s "ed l a 

m i s a s a l d r é , l a p r o c e s i ó n . 
P o r . l a t a r a fe. los cuntos eomo lo» 

dfes á n u t e r l o r e s , a la«, ocho. 
E n los o-ultos d e . f a m a ñ a n a y d e - « a 

i3.rá(t se d a r á a besar l a r e l i q u i a de 
l a Sár i i ta a d q u i r i d a ú l t i m a m e n t e p x 
los P P F r e n e i scá ñ o s . 

' S A N P E D R O ma M j E Z O K Z O . — L a 
novilla, de l a C o n s o l a c i ó n . — H o y 
d a r á c o m i e n z o l a s o l e m n e n o v e n a e n 
honor de l a S a o i t í a i m a V i r i e n de S i 
O o h f i o l a c i ó n . P a t r o n a de la»? c l . g a m -
raa . " , • 

L o s - ou/ito« aolenmeis t e n d r á n lugaí -
a lae s ie te y m e d i a d e l a tarde , E s t a -
c i ó n . R o s a r i o . S e r m ó n , mote l e s . R e ­
serva , s a l v e popular , t e r a ü n - a n d o c o n 
e l H i m n o a l a V i r g e n . L o a s e r m o n e s 
e s t á n a ca í rgo d e l R , P . P a r a d a - S ; J . 1 
y. l a par te m u s i c a l a c a r g o de l ©oro de 
S a n t a R i t a . 

L A B O L S A 

Z A R A G O Z A . 2 8 . — H a sido a n u n c i a -
do 'e l -concur-so p a r a la c o n s t r u c c i ó n 
del hogar " S i e r r a de A l c u b i e r r e " . en 
terrenos de la zona de Mir^ 'bueno . 

C o n swte escablec imiento , Z a r a g o z a 
c o n t a r á c o n uno de los mejores dje Eáv 
p a ñ a p a r a h u é - f a n o s de l a r e v o l u c i ó n 
y de l a guerra-/ • , . . 

L a s obras c o m e n z a r á n i n m e d i a t a -
m e n l e . — ( O T F R A . . 

• ' • , - ,/ 
E L F E R R O L * D E L C A U D I L L O . 2». 

~ - B n * i T e a t r o P r i n c i i p a l ñ e h a oeie-
b r a d o u n a ñ e s t a de c a r á s t e r b é n ó ü O o , 
L a c a n t i d a d - r e c a u d a d a e e r á d e s t i n a d a 
a I63 e s t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s . L a 
p a r t e p r i n c i p a l de l p r o g r a m a es tuvo 
a c a r g o d é l a C o r a l P o l i i f ó n i c a ferrn^ 
l a n a , Ititegiradla p o r 150 voces y d i r i , 
srida por e l c a i p e l l á e de l a A r m a d a , 
P . M a n u e l P a n e g o . — ( C I F R A ) . 

* * • • » ' . 
V A L E N C I A , 28. — E n O n t e n i e n t f í 

h a n c o m e n z a d o hoy l a s t r a d i c i o n a l e s » 
fiestas d e m o r e s y c r i s t i a n o s , que v i e ­
nen c e l e b r á n d o s e ' desde h a c e siglos. 
A la«i s e i s de e s ta ta.rde h a r á n s u j n -
t r a d a los j é r c i t o s m o r o y c r i s t i a n a 
t o m a n d o p o s e s i ó n a q u é l d'el cant i l lo de 
O b t e n i e n t e , donde I z a t á l a b a n d e r a 
con l a medta. l u n a . M a ñ a n a se e n t a , 
b l a r á l a l u c h a h a s t a que e l e j é r c i t o 
c r i s t i a n o c o n s i g a a p o d e r a r s e de l c a s 
t i l lo « i m b o l i z a n d o a s í * la r econqu i sca . 
— { C I F R A ) . 

• ' * • 
L A L I N E A D E L A C O N C E P O l O N , 

2 8 . — E n l a m a d r i i g a d a . de h o y h a n e n ­
t r a d o e n el; puerto de G i b r a l t a r t r a n s . 
portes b r i t á n i c o s de g r a n toneiaje , de 
log ouaies d e s e m b a r c a r o n tropa® ingle­
s a s etn n ú m e r o a p r o x - m a d o de 3.500, 
d i r i g i é n d o s e a . los alojamienitoe que 
t en fen p r e p a r a d o s . S s g ú n d icen , v ienen 
a reforziar l a g u a r n i c i ó n de e<s.ta plaaa. 
( C I F R A ) . • • 

A V I L A . 28.—Ha sido clajusutado el 
( a m p á m e m o "Sia¡ñ Jaam-de í a C r u z " , de 
J a S i e r r a de C r e d o s . Hulbo misa,, y los 
cao iaradá . s salmantinos y' abulenses all í 
acampados, caintiaTon la gregor iana de 
ÁWgel i í . , Asjfrttcrori todas las j e r a r q u í a s 
del Movini iento de A v i l a , pffesitfidas por 
e! '«Ccretar io provinc ia l . P o r la tard« 
dtó l a ú l t ' tna l e c c i ó n el jefe de cultura 
y recitaron p o e s í a s algunos flechas. Se-
guidartiente se a r r i a r o n las banderas y 
se d ^ p c í i t ó una c o r ó t m ante la C r u z de 
los O i í i d o s . — ^ E F E ) . 

i . C o r t i z o J u s t o 
« * » M é d i c o e spec ia l i s ta 
^ E L S I F I L I S Y V E N É R E A S 

« ^ U l t a : D e 10 a 1 y de -4 a 7 
|» Piso p r i m e r a T e l é f . 2101 

d o s é F o l l a F e r n á n d e z 
^ ^ a l y T r a u m a t o l o g í a 

h .VM Urinar ias , P i e l y C á n c e r 
K L 1 2 y de 4 a 6. M a r c i a a del 

S i A 9 U 8 T , ' N . G a r c í a S a n c h o 
fe ñ ^ ^ r g^ iera^ E n f e r m e d a d e s de 
O c S j ^ 1 " ^ y S í f l l i e . ^ D i á t e i m i a . 
P. San L ? 6 . 11 a 1 y de 4 a 7 t a r d e . 

Rafael P u g a R a m ó n 

^ t t o « p O Ü L X S T A . 
^ S w ^ A ^ m d a ) . T V I ^ « 

1 y 
"̂'•«'̂ •W ̂ *-̂ ó. ^ ^ r ** ••^0 

T e l é f . 2105 
de 5 a 7 

^ 5 " ^ B a q u e f r o 

tee4 a 
de los n i ñ o s 

^ s u i + o T * ^ V e g a . n ú m . l O ^ . * 

M a ñ a n a m e d i a n t e d t a 

^ S á n c h e z I W o s q u e r a 
N a r i z y G a - r l a n t a 

^ ¿ S ^ t e í - T e l é f . 1474 

l ( , , o V i d a r R í o s 
fr1^ v ^ N ^ i c i o n , - S e c r e c i o n e s 
^ « e . O b e ^ S o ^ ^ a E n d o c r i n a , 

^0 ^ i : g l 0 s <ie l a m u j e r . L a b o -
„ nietro V L s P e c i a ü d a d M e t a b o l í -
^ y o ^ A ^ ^ t a d e 4 a 6 

15-1.0 d e r e c h a 

C o t i z a c i o n e s C e - M a d r i d del 28.8-194^ 
D E U D A S D E L E S T A D O 

in ter ior 4 ' % . . . . . , . ? « • * • « » * . . . . . . . . 90*50 
E x t e r i o r 4 .%' .-.-*rrtT««r*..- íe-VSS 
^morf.i7Sb!e 4 % 1 9 0 8 • * » > . . . — 

í d , 6 % 1 9 ? 7 0/ I m p W - x 
• I d , 8 % 1 9 2 8 3/ i m p . 01 

I d . 4 %. .19S?« 5/ \m% 
I d , 4 % g / i m p . 1 0 * ' ^ 
I d . 4 % eotrvprHda Í04'1g) 

Obli^acSonps l ^ io ro 3 % 1939' . 101'35 

• C É D f J L A S • 1 
B'atico H'notecsr to > •% , IM'2S 

I d . . 4,5n % Ser le A lfl5'50 
Jd. 4 ^ 0 % Id . H 104 
I d . , 4*50 % M * ü 106'5fl 

B a n c o ^ O é d j l o Lr.e'oii i í ' ^ r i i 5 % 
í a ; V id. R '% — 

, Í d . 4 % . . . . . . — 

A C C Í O N E S 
S a n c o dP R s f S f i á * 385 . 

I d . flinn'ecario w . . . , 327 
í d . Espaf io ; d«> C r á d l t o 4.10. 
I d . HKñífno • A m ^ r f a n o :— 

B a n c o n^nlna! . . , . . 1 8 2 
I d . de CrAdl to L n c a f — 

,Hiífp<t'pIéctrica í ^ n p ñ o l a 43̂  • 
C h a d e . — 
f l n l ó a E l é c t r i c a M%ri!<»fia 127o0 
Coronañi^ ' f ^ i e f ó n t e B 7 % pre f . "157 

• fd. ' or^Tiarisa S00 
y'ms de! R!f- norta( ior 251 
C d a i p . Ar i ' enda 'ar ia P ^ t r ó ' e ó s . L ' . 150 

M • T a b a c o s ' . . . 260 
P'. C . ^ d - i d . '/.a Á t ^ ^ t p 153 
P. C . Nortp de E s n a f i s — 
M e t r ó p o l i f a n o d e M a d r i d 376 
V f a d r i l p ñ r . de T r a n v f e ? 158 
3 . © r a l . A^ii^arpra.- o t V i t n a r í a e , . . — 
P é t r ó i t t o s ^ . . l . w „ . r « . , , . . . . . , . . v . - . — 
U n i ó n E ? ^ 3 f 5 a i » É y r ^ ^ s l v n s . . . •390 
G u i n d o s . . . . . . j w w t s . . . . . . 373 

O B L I G A C I 0 Í Í E S 
Vi l l a M a d r i d ' 5*50 % • . . 1 0 4 ' S ü 
P, C . T á n g e r - P e z 6 % 
Sa l to s Albere l i e 5 % .. . . . . .xt5%. 102 
P. G . NÍ>Pte « % l > ¿ e r í e 60 

M . .Valen d ianas 5*50 % _1 
K. C . M a d r i d , Z g x * A l i c a n t e 3 % — 
S d a d . G e n e r a l A s u o a j f é r a 5T50 % 
Uompaflfa A s t u r i a n a 6 % 102 
• í p f i a r r o y s 6 % . 

F a c i l i t a d a p o r e l B a n c o Pastor, 
d e L a C o r u ñ a 

FomenitQ d e l c u l t i v o 

d e l l ú p u l o 
S e p o n e e n . c o n o c i m i e n t o de toaoft 

los c u l t i v a d o r a * d e l ú p u l o , q u e a p a r „ 
t i r d e la pubUití^acíón d e e s t a c i r c u ­
l a r e n e l B , O . ds l a p r o v i i l c i a , y d u . 
ranife todo e l mfes d e sept i emibre , 
puedein e n t r e g a r \ s u - c o s e c b a d e b i d a -
memte d e s e c a d a é l a s o m b r a . , e n e l 
Camflpo d e D e m o s t í í a c i ó n A g r i c o i a de 
L a C o r u ñ a , co,n apr^gflo a l a s s i ­
g u i e n t e s c o n d i c i o n e s 

P r i m e r o . EJl l ú p u í o d e b e r á e s t a r 
p e r f e c í a m e n t e ' seco, ¿son b u e n c o l o r 
y s i ? h o j a s , r a m i l l a s f o t r a s i m p u ­
r e z a s . 

S e g u n d o . A l a s p a r t i d a s que no 
reuna.B es»ta« c o n d i c i o n e » s e l e s d e s ­
c o n t a r á e l p e s o c o r r e s p o n d i e n t e a l a s 
ñ o r e s q u e t e n g a n n i a l V-joíor h o j a s , 
r a m i l l a s , e t c . 

T e r c e r o . L a s p a r t i d a s q u e por ¡?u 
m a l e s t a d o no p e r m i t a n i& s e l e c c i ó n 
a n t e r i o r m e n t e i n d i o a d a s e r á n d e s ­
e c h a d a s p o r c o m p l e t o . 

C u a r t o . P o r o í d a p a r t i d a , r e c i b í , 
d a ae e n t r e g a r á Up v a í e en el que 
se h a r á ® c o n s t a i r . e l e s t a d o d é l a "mis­
m a y e l peso aprovecbato l e : v a í e que 
en s u d í a ' s e r v i r á p a r a el p a g o del 
Riioduoto a l p r e c i o que se fije p o r la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de A g r i c u l t u r a . 

L a n e c e s i d a d de v a l o r i z á r el l ú p u ­
lo n a c i o n a l e x i g e ' d é todos el m a y o r 
é'Simero en la» d e s e c a c i ó n , l i m p i e z a y 
p r e s e n t a c i ó n de l p r o d u c t o . 

L a O o r u ñ a < 28 de a g o s t o de 1942. 
EJl i n g e n i e r o j e f e d e l s e r v i c i o , 

. Ricardo de S}scm**am. 

T e m p o r a l e s d e a p u i 

e n v a r i a s r e g i o n e s 

e s p a ñ o l a s 

R t C S Ü M E X D E L 

N O T I C I A R I O D l i : L A P E L M l i l i - ' 

S A N T I A G O , - 2S.—íEstá aibierta en «I 
Instituto, l a m s t r k a i a de ingrfesb-.desd* 
éi 1 al 12 de septiembre. E l 31 de ages­
to se c i e r r a la m a t r í c u l a para la c ó n -
vocatotia de e x á m e n e s extra^ixiit iarios 
en la Universtdad. R e g r e s ó , ' a esta c iu­
dad el Arzobispo , d e s p u é s de actminis-
l.rar e¡ - Sacramento de la C o n t i n n i a c i ó n 
en var ias parroquias. E l domingo sal-
d r i de S a n P e l a y o la p r o c e s i ó n hasta 
la caipilla de P a s t o r i z a . P a r a solemnizar 
las fiestas de ía P a s t o r i z a , el domingo 
s e r á n lidiados dos becerros en esta ciu­
dad. - ' , • 

P O N T E V E D R A , 2 8 . — ® ! propie tar io 
del a í i t i g u o c a m p o de deiportes don 
J o s é V ie i t ez A r c a , o f r e c i ó - a l A y u n t a -
a i i eñf to los t errenos neceear ios paxa 
¡ a a p e r t u r a de u n a ca l lp d'e en lace de. 
la de B e n i t o C o r b á l con l a de J o a q i i i n 
C o s t a , de 12 metucs de a n c h o , g i a t u i -
tamenite y' ¿ e c o m p r o m e t e a p a v i m e n ­
t a r e insta." a r e l a l c a n t a r i l l a d o por ¿u 
cuente , . 

L U G O , 28,—Se p r o y e c t a u n a e x c u r , 
s i ó n a r i í s t i c a i n t e g r a d a p o r l a ^ a g r u . 
pac iones coraleg de S M u c a c i ó n y D e í -
c a n s o , ~ S e T a n u n c i a Un s u m i n i s t r o de 
v í v e r e s por r a c i o n a m i e n t o , c o n s i s t e n t e 
en u n l i t ro de ace i t e , .cua-rto k i l o de 
a d ú c a r , c u a r t o k i l o ¿'e a r r o z y c i en 
g r a m o s d^ c a f é p o r p e r s o n a . 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 28. 
— M a ñ a n a c o m e n z a r á n l a s fiestas de 
A m b o a g e . H a b r á u n a c a r r e r a c i c l i s t a 
c o n c i e r t o e n l a A l a m e d a y ba i l e de 
g a l a en el J o f r e . E l d o m i n g o s e ce l e ­
b r a r á n u n a b a t a l l a de flores y u n a 
r e t r e t a m i l i t a r , — D e l 1. a l 12 e s t á -
a b i e r t a l a m a t r i c u l a de i n g r e s o e n « l . 
I n s t i t u t o . 

V I t G O , 38.—El industrial don A n t o ­
nio B a h d e i r a e t A r e g ó S'.oóo pesetas pa­
ra beneficencia. 

c i a l h a s i d o d e s t r u i d o p o r l a riada, 
E n L i n a r e s de l A r r o y o lag a g u a s hr .n 
a r r a s a d o l a s nj. ieses que s e e n c o n ­
t r a b a n e n l a s e r a s , y s e i s m á q u i n a s 
a v e n t a d o r a s , y l a s h u e r t a s -del m i s ­
mo t é r m i n o h a n q u e d a d o a r r a s a d a s . 

L a r i a d a l l e g ó a a l c a n z a r en a l ­
g u n o s s i t i o s c u a t r o m e t r o s de a L 
t u r a . — ( C I F R A . ) 

E N H U E S C A 
H U E S C A 28. — U n a i m p o n e n t e 

t r o m b a de a g u a , d e s c a r g ó s o b r e l a 
c a p i t a l , y p T o v i n c i a , E n l a z o n a s i ­
t u a d a c e r c a de l a r i b e r a de l I z u e i a , 
a. s u p a s o p o r H u e s c a , se p r o d u j o u n 
d e s b o r d a m i e n t o , i n u n d á n d o s e v a r i o s 
c a m p o s . L a erjrnita de S a l a s , s i t u a ­
d a e n e l l u g a r conoc ido p o r el m i s -
d e m o n o m b r e . A l a s s e i s . de l a t a r ­
de e s t a b a c o n y e r t i d a en u n a i s l a . 
L o s c a m p o s i n m e d i a t o s a c a u c e s y 
a c e q u i a s h a n q u e d a d o i n u t i l i z a d o s 
p a r a u n a l a r g a t e m p o r a d a . E l c a m ­
p a m e n t o de l a s M i l i c i a s de l S . E . U . , 
" E s t r e c h o Q u i n t o " , s i t u a d o e n l a r i ­
b e r a d e l r í o F l u r ó e n , h a s i d o . e v a t í u a -
d ó c o n g r a n r a p i d e z a n t e el p e l i g r o 
de q u e f u e r a n - a r r a s a d a s s u s i n s t a ­
l a c i o n e s . H a n s ido r e c o g i d o s 102 l i ­
t r o s d e , a g u a p o r m e t r o c u a d r a d o , 
s e g ú n n o t a f a c i l i t a d a p b r \ e l O b s e r . 
v a t o r i o . — í G I F R A . ) 

• y o t 1 A S , l i t o ^ W s , f ^ 

S E C R E T A R . ! A L O C A L 

S<? o r d e n a a los c a m a r a d a s que » 
o r i t i n u a c i ó n ^ c i t a n , , s e p r e s e n t e n e » 

las o r c i n a s de esta. S e c r e t a r í a , s i t a * n 
. i á X T a s a . d e la E a l a n g e ( a n t e s " L a T e , 
r : a z a " ) en el p lazo m á x i m o í l e d ' e » 
t í a s , a , p a r t i r de~ l a p u b l i c a c i ó n de } * . 
p r é s e n t e nota-. . -

S i a l g u n o de los camaradaF se. e n -
c o n t r a e e a u s e n t e por c u a l q v 'ST .moti­
v o se r u e g a - a s u s f a m i l i a r e s rr 3rrj>„ 
tades lo c o m u n i q u e n a . e s ta S é c r - ; t a -
r ía f pagado d i c h o plazor se, ^ | i t e n d ° . á 
que r e n u n c i a n , v o l u n t a r i S a m e n t é a s u 
c o n d i c i ó n de a f i l i ados a F , , E , T, y d« 
las' J o n s . ' 

R é l a c i ó r i que se c i t a : D o m i t o í r o M a » 
t í a V e i g a . A r c a d i o M a l v í s P a z , F r a n . 
c i sco M a n U i g a ' P a l m e i r o . M̂ .i iano. 
M a r c o s V i l e l a . • Z ó s i m o M a r t í n Ar^-y-
m a n i z , M a n u e l M a r t í n J u n q u e r a , M i ­
g u e l M a r t í n e z C a g i g a o P a b l o R a m ó n 
M a r t í n e z C i d . M a n u e l Mart ínez - , M e . 
lero, J o a q u í n M á r t í n é z *Nieto. T^uî  
M a r t í n e z S a n j u r j b , A l v a r o - M a r t i n e z 
de T e j a d a B „ J a i q v M a s a v e ú y M a -
s a v e u . M a n u e l M e i l á n N a y a . M a a u é l 
M e l l a S a b í n , R a m ó n , M é n d e z . C u e r v o , 
J o s é M é n d e z S e r a f í n . P e d r o M^n'-ndejs 
A t o c h a , J o s é M i g u e l M o n t e r o . F r a n ­
c i s c o M í g u e z M o s q u e r a J o s é ; M i r a V-*, 
l l a r . A r t u r o - M o l i n a R e y * M a n u e l M u i u , 
t e r o de l a S i e r r a . R a f a e l d e l . M o r a l 
P r a d o s . A l f o n s o M o r e n o D i e z , J o s é E -
M o s c o s o - M o s c o s o E m i l i o . M o s q u e r a 
P a z , S a l v a d o r M o s t e i r o , P e í ; a. J o s é 
M a g d a l e n a B á l g o m a , L u i s M a l vis H.a-
m a l l a l , J o s é M a n t i ñ á n P a t i n o . A a r o , 
n io M a r í n R o d r í g u e z F r a n c i s c o M a r , 
t í n B r a v o . G r e g o r i o M a r t í n L o p e ' - M i ­
gue l M a r t í n e z C a s t r o r J u l i p M a r t - m e z 
D o m í n g u e z , J o s é . R . M a r t í n e z M é n i~z. 
E n r i q u e M a r t í n R e y J a c o b o M a r - inet 
S á n c h e z - E l i s e o M a r r o s o s A l v a r e z ! I g , 
n&c'io M a t a l o b o s E i r a s . W i f r e r t o M e . 
l é n c i r e z B o s o h , , F e r n a n d o M é n d e z C e ­
rezo. B a l b i h o M é n d e z D í a z A l e j a n d r o 
M é n d e z V á r e l a , J o s é M a r í a M é n d e z 
G i l B r a n d ó n . E l a d i o M i g u é l e z T g i e , 
e ia s . R a m ó n M í g u e z O t e r o , R i c a r J « > 
M i r a n d a H e r v a d á M a n u e l M o n t a n » 
N o v o , C o n s t a n t i n o M o n t e s P a r s d e - a . . ' 
A g a p i t o M o r a l e s C a b r e j a s . A l f o n » » 
M o r g a d e V á z q u e z . É n r i q n e -Mesquera 
L o n g u e i r a , F r a n c i s c o de A s í s M o r q u e , 
r a J o s é M o y a T r ' ^ o , A n t o n i o M a l c i n -
gre L a m a s , ' .Bduardto M a n s o G a o, 
T o m á s M a r c o s T r a n c h o , E n r i j v s t 
M a r t í V i d a l , P e d r o M a r t í n G i t t i é r r e z 
J u l i o M a r t í n e z A l m o y n a . L u i s Ma.r.fcr 

Sez C i d , J o s é M a r t í n e z M a r t í n 
r e n t i n o M a r t í n e z M o s q u e r a . P a u i i n o 

M a r t í n e z - S u á r e z J e s ú s M a r q u e ?: O --
t r ino , N a r c i s o - M a z a i r a M o s q u e r a , A " 
turo M e l l a R o n , A l e j a n d r o M á á d e f V 
C u e n c a , J o s é M é n d e z Q u i r ó g a , T ^ J o 
M e n é n d e z A l v a r e z M a n u e l ' M e s a ¥ i L 
c h e z . - G e r m á n M í g u e z - Patino,'•Mp^-i ' - l 
M o l e z ú n N ú ñ e z . A n t o n i o M d n t p r o ¿ « 
l a S i e r r a , J u a n M o r e n i l l a C a j i o . . F r a n » 
c i s c o M o r o d ) D e s c h a m p g J o s é A n ' o , . 
nio Mozo B a r j a , « 

L a C o r u ñ a . 28 ¿Je agos to de 1ÍM2. 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
D E M I L I C I A S 

S e . o r d e n a a todos los p e r t e n e s f í i t -
feas a la C e n t u r i a p e r m á n e n i t e de .es ta 
M i l i c i a s,e p r e s e n t e n c o n s u u n i f o r m e , 
hoy , s á b a d o , de 6 a 8 de l a t a r d e . L a 
f a l t a de c u m p l i m i e n t o - de e s t á Orüe?? 
se s a n c i b n á r á s e v e r a m e n t e . 
' P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l « S i n d i c a l i s t a , 

L a C o r u ñ a . 29 d a agos to c'^ 1942 ^ 
E l a l f é r e z j e f e p r o v i n c i a l aCcidentiL 

A N U N C I O S B R E V E S 
5 

A l q u i l e r e s 

O A J Ü b y pisos 
e s p l é n d i d o s en 

casa de nueva 
c o n s t r u c c i ó n se a l ­
quilan, informes en 
S q c o r r o . n ú m e r o 
IO. . 200̂ 0 
Q E D O piso - e? . 

p l é n d i d o - e n L i ­
nares R i v a s . R a -
/.ón* R ú a Nueva , 
21, i.0 . " 23474 
D e m a n d a s 

V e n t a s 

^ g h vende 
dormí i torio se-

Ira i -nüevo . ; 4,a lon-
íg í tudir ia l , 32; C i u ­
dad J a r d í n , 23460 
y E N D O c a s a 

c é n t r i c a en .330 
mil , "rentúa ei ó. 

i R ú a N u e v a , 21, r ? 

O E T O C A D O R 
fptógnío, pre­

cisase. ' In formes , 
Santander, 15, 3 

23381 
[ ) O N C E E L A se 

tiece$ita, que 
duerma en su Ca 
sa. I n í o n n é s , E d i ­
ficio Banico Pas tor 
P o r t e r í a . C a n t ó n . 

. 23423 
O f e r t a s 

S J N S B G O V I A 
S E G O V I A 2 a — U n a i m p b i i e n t e 

t o r m e n t a d e a g u a y g r a n i z o desea r -
g 6 a n o c h e s o b r e v a r i a s á fcnag de l a 
Jwrovincia . E n S e i p ú l v e d a r e s u l t a r o n 
m u n d a d ' a s l a s v e g a s -de S a n t a C r u z 
y 4 e l R ' o C a s t i l l a , c a u s a n d o dañofe 
i n c a l c u l a b l e s en l a s h u e r t a s . P a r t e 
de l p u e n t e d e l a o a r r e t e r a p r o ^ i i i -

A G E N C L A , P A N -
^ T O S , Riego 
de " A g u a , to,' j . " 
admite . anuncios 

7>ara' todas las sec-
'Ifynss de este pe-
Vódioo . . 22818 
P é r d i d a s 

Q A J A de A h o -
, rros , . E x t r a v i a 

da l ibreta 5.4.557. 
expedirase d u p ü -
cauo , plazo diez: 
c'ías." L a . C o r u ñ a , 
-¡g agOsto 1942, 
D i r e c t o r A r i a s ; 

23471 

M Á Q ü l N A K l A ; 
1 1 t o r n o s » í t é . 

« a d o r a m a n divi­
na doras , martl 
l l o s - p i l ó n . ta la-
drofi ' p r e n s a s hL 
( i ráu i l i cas de ta­
l l er , s i e r r a s , H-
i i í i d o r a s . v e n t i l a ^ 
d o r e s , e m ü l s l o -
nridoras g r u p o -
• j e r i g r á f l e o s , 
linos. t a m i z a d o ­
r a s , mezc i . idoras 
1 m a s a d e r a s , i o s . 
¡ a d o r e s , b á s c u l a s 
b e l s d o r a s t n d u t -
tr ia ie s . naáquit ia«: 
blanquear y des_ 
in fec tar , G r a r ,'p,-
eixistenclajs d e 
m á q u i n a s * par; -< 
:as- { n d u s l r l a ? (lf 
m o l i n e r í a , pani-
ficación", p i l a e r a ­
tee, p í e n « o s , tos­
taderos , oh b cola-, 
t e s. cor i f i 'er ia , ; 
ipfalMas; -p; ii l i 
s o ro a, sbonits | 
g a s e o s a s ' • í y suoe-1 
d á ñ e o s de» cafo 
E s c r í b a n o s . Vio. 
tor G r u b e r y C f s . 
L t á d . V p á r t a d f 
550 . B i l b a o . 

I M P R É N T A . P i 
da presupuesto 

para sus trabajo 
a " E l ldeal í k i l e 
tb" 1836 
P N toda "España 
. C a b a n a vende 

o compra fincas y 
barcos. O l m o s , i 6 ; 
primero. • 2329:4 
• i i O I l R . E S " C i n t 
0 M u n d i a l " C o 
i e c c i ó n Art i s tas dt 

/ a ' Pantal la , 0^5 
-losetas,' V c n í r 
i,iii.ín.írn« iJrensa . . 

V ^ E N D E S E / p : a 
• no b a r a t í s i m o 

R a z ó n : P l a z a 
Orense , i , B . - i • 

J . M P E ^ S O b r ^ n e -
cas i ta? Consul te 

> ' 'Ei I d e a l C a l e -

V a r i o s 

A . X j A ^ l o a -
hilá.. C a - t c i a i 

j ó . V a l l ñ d o i i d . S e ­
mi l las de h,uerta S'e 
vender.: 500 k i los 
id& nabos. 500 de 
espinacas. 100 de 
a c e í g a . 100 de. le­
chuga. 10 de. repo-
l i ó qtt'ntal. t o d a s 
ellas - garantfead.i'-
por ser de coseCtis 
propia. .23425 

T R A P O S b lancos 
y limpios se 

compran en este 
o e r í ó d i c o . 2d;88 

I ^ C E N C I A ^- . i i -
j nas. C o m p r a 
vente ' de f inca; 
r ú s t i c a s "v urbsrjas , 

¡ T r a s p a s o de' rodé 
írla^e .de n e g ó n o s 
p r é s t a m a s l i i ^ e " 
'narins. R e a l " . - a . 
- f t í c . f o n o . s^-pg. . 

£ A R T A S v 

comedor. Infor 
¡ m e s . R e l o j e r í a 
' Suiza . ' 22Ó2 

y i - - X . l ) E S & c a s 
c e r c a N d e 

IVanvíá S a n Pedr 
de N o s ( V U a n o 
va ) 18 i /2 ferra 
dos amural lados 
terrenos p r ó x i m o . ' 
R a z ó n S r . A r a n d s 

tí:-' u 
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mi MlBlUJi 
alano ol í i 

M a a s o M 

i f l f l d a b a l a l l i 

l a s l a i o n i ó f l 

CUARTEL GENERAL ALIADO 
BEL PACIFICO DEL SUDOESTE. 

• '̂ ó.—Iníormaciones procedentes ' de una 
Jua'se 4e operaciopev señalan que el des-
emlbaico japonés en Mitaa había sido 
previsto por el Mando aliado como na­
tural consecuencia de la invasión de Bu-

1 na y que por primera vez desde que/ios 
ílipocues comenzaron sus ataques ¿ontra 
'id íresiíe septentrional de Australia 1os 
aliados tenian tuerzas disiiuestas para 

f afrontar, a los japoneses. 
Añade la. información- que el des-

«mihaj'ô  en- la .bahía de MiJna eŝ  
% am'Cíía-za .más serie que pesa sobre 
Sos aliados, desde que los nipones efec­
tuaron su primer avance en las islas Sa­
lomón, y si los nipones logran consoli­
dar, sus posiciones en Mima estarán en 
condiciones de proteger aéreamente, des 
de bases terrestres, a las embarcaciones 
¡que atraviesen ¡os estrechos que llevan 
ai Mar del Coran.~(EFE/. 
•'i CHUNGKING, 28. — Los japonese-
utijizan en el Pacifico, islas, flotantes 
hechas con bambúes lo; suficientemente 
grandes para permitir-' el aterrizaje de 
aviones, según ha. manifestado el mi­
nistro de la Guerra chino.—(EFE). 

; MELBURNE, 28. — Comunicadd del 
Cuartel' General aliado del Sudoeste de1 
pacífico: 

En la bahía de Milna continúan los 
combates entre las fuerzas de tierra. Al 
.amanecer los cazas aliados ametrallaron 
jos depósitos de. esencia y de víveres de 

Formacioties dh bombardeo y caz»* 
aliadas atacaron con éxito el aeropuer­
to de Buna., La caza enemiga intervino, 
y cuatro aparatos nipones fueran derri­
bados. Todos los aviones aliados regr«-
saron a sus bases. 

Diez aparatos de bombardeo japone-
, ses' atacaron anoche Port Darwia Se 
registraron algunos diaños. 

En Broomé sé «eñaüan también diafioe 
de poca- irâ portancia causados por loa 
•1i: droavion e s n'pone s".—fEFE). 

• - * , * » , • • , 

TOKIO, 2S.—Mientras la- segunda b*r 
talla naval de las islas Salomón •6« 
aproxima, a sû  f in, la aviación ja|)0ne-

; ataca, sin-cesar los objetivos mihu-
res de Australia septentrional. Han $Ú-
frido violentos ibombard'eos las ciudades 
¡cíe Port Darwin, Townsville y Broome 
en especial la. segunda de ellas, donde 
fps incendios adquirieron proporciones 
enormes y donde fueron' hundidos dos 
mercantes d̂s 6.000 toneladas, .surtos'«'n 
ef puerto. 

En combates aéreos librados ayer so­
bre Australia septentrional y- occiden-

"tal, fueron derríbadosh 16 aparatos• ene» 
• tnigos.-de ellos siete del tipo "Aircofera" 
y tre« cazas "Curtiss". Dos aviones ja­
poneses no han regresado a sus bases.— 
£E:FE). 1 

"WASHINGTOÑ, '28. - Comunicada 
dél Departamento de la Marina de gue-
rra: , • * 

"Pacífico meridional: Primero.—Des 
de la publicación del . comunicado del 
Departamento de * la Marina d* Guerra 
n-óimero 112, no se ha registradop nin­
guna acción nüeva. en U batalla de la» 
tóSa? Salomón." 
. Segundo.-—Las fuerzas japonesas d« 

•úperfitíie parecen retirarse de la prosi-
«nidad de nuestras) posiciones de la re* 
gión de Tulagi. \ i . v 

Tercero.—El destructor -norteimeric*' 
«o "Ingrabjam", se ha hundido, a. con* 
ftecúencia de un dhoque e« me<fio de la 
ñiebla de! AtlánticQ. Los familiares de 
i?os hombres perecidos en e! hundimicrV 
te han. sido deibídajn̂ nte informados.— 

LA C O R U Ñ A , S A B A D O , 29 DE A G O S T O DE 1942 

L a d e f e n s a d e A u s t r a l i a 

Ror lis desiertas dunas de la Austra l i a occidental, itm soldado americano 
í a la izquierda) y su camarada de armas awsrtraliano bajeen servicio de 
pat ru l la . Cotí la carabina y esta acti tuci de f iereia , no hay enemigo que 

ae a p r o x i m e 
; ' ' ' 1 i, * ' 

n B u d a p e s t n o 

h a n c e l e b r a d o 

s e r ó f l i c o É B e r l í n 

p o l í t i c a s 

d e n i n g u n a c l a s e 

BWMJÍN SS.-^Se desmieiatea «11 
loa círculo® d l p u i o m á t i c o s 4 « Ja ca­
p i t a l d«l Relclh. los rumore? dsPrnidL 
do« en. e l ex t ran jero , segün loe cua­
les ISÍ r e u n i ó n per^oaaUdadie i í e u ­
ropea* con m o t i v o "de ío« f u a e r e í e s 
del vteerregente de l í m i ^ r l a , ESéte-
ban H o r t y . batoía dado or igen a ne* 
g o c i a e k m e i p o l í t i c a s de g r a n imjpor-
taneia en Buda/pest. Se a ñ a d e en los 
mismos c í r o u l o s que l a prensa de 
ciertas potencias enemigas del Eje 
ha c r e í d o ver e n los actos f ú n e b r e s 
que se desar ro l lan en l a oapifcaa h ú n ­
ga ra un p r e t ex to pa ra la celebra­
c ión de coaitersadones p o l í t i c a s , d e n ­
t r o del cuaaro de u n a ^ C o n í e r e n ^ 
cía.' b a l c á n i c a " . Tamib ién en los rae-
dios po l í t i cos berlineses «e desmien­
t en c a t e g ó r i c a m e n t e estos rumores . 
(Ü3FÍE.) 

F r e n t e e g i p c i o 

^ l i d e l i 

i. 

R O M A 28.—Comunicado dej cuar^ 
t e l genera l de las fuerzas armadas 
i t a l i anas : 

"Los t en ta t ivas de reconocimiento 
realizadas por destacamentos e n e m i ­
gos aboyados po r n u t r i d o fuego de 
a r t i l l e r í a fueron rechazadas en el 
f r e n t e e g i p c i o . Los cazas alemanes 
d e r r i b a r o n ' e n combate treg aparatos 
enemigos. F u e r o n efectuadas ' i ncur ­
siones a é r e a s sobre Gel la y Comise, 
por aviones br i i t án icos , de los que uno 
aicdnzado por los disparos de. la 
E>. C. Á . ge e s t r e l l ó cont ra ©1 suelo, 
envuel to en l lamas , en las p r o x i m i 
dades d é Comise, y o t ro , g r a s^men 
te 'aver iado, ge v ió obligEjdo a ate. 
r r i z a r cerca de Regusa. F u é hecho j nos anuncia hoy que han pasado 

( C o n t i n u a c i ó n de pr imera pág in» ) 
Ifegro. Si a l a veas e o n s i d e r a m o » qae 
como s® dice de fuente oficial , se en* 
t i » l a p r e s i ó n en d i r e c c i ó n a Rovo» 
rossisk, y que t an to én este puer to 
como en Tuapas los jvmot ex t reman 
sus prepa i«a t ívos p o r a poder embarcar 
loe restos de WOB e o o t í n g e a t e s — ¿ e n 
q u é d i r e c c i ó n caso de que loe a lema, 
oes antepongan l a indicada o p e r a c i ó n ? 
—no s e r á n menester muchos estudios 
de loe mapas de ceta r e g i ó n petra de­
duci r que pos e n c ó n t r a i n e s aafíe le 
p r e p a r a c i ó n d « u n gi^antesoo coptf 
que. con todo «1 Ofoomm occidental , h a 
de hacer desaparecer o poce menos l a 
U n i ó n S o v i é t i c a d d . Maar K e g r » , 
abriendo una serie de I n t e r r ^ a ñ í w s 
e s t r a t é g i c o s , pol í t ico» y m ü i t a r w t . 

Que los alemanes giguen en f.'xám li». 
t r incado laber in to de grande* monta ­
ñ a s casi la m i s m a t á c t i c a pfa® sobre 
las i l imi t adas Uannra* rua»-s. nos 1° 
demuestra e l a « c s in tener m l a mano 
t o d a v í a , por lo menos no 'lo podemos 
asegurar. los resultados d$ estas ope« 
raciones que quedan dlsefí/*da», se l a a . 
cea ya en otros sectores 9 hacer a v a n , 
zar las flechas de' s « pen/ i t raedén» dan . 
do v ida a l sistema de Kolsa» oonsecu. 
t i vas en las que han ^e Quedar apH* 
sionadas no pocas d$ las maltrechas 
fuerzas de T imochen^o , Nos refer imos 
a l a no t ic ia de que t a m b i é n en el C á u -
oaso cent ra l , esto es, «1 Este del E3. 
brus> se* han puesta e n marcha las ín . 
t r é p i d a s e incans^/atee unidades a l p i ­
nas M v a r a s y tír^jesas. É s esta parte 
de la cord i l l e ra v.iuoho menos r i c a en 
altog pasos de la» occidental , y e l p r i n . 
c ipa l de todos I^JS que cuenta es el del 
puer to de l a fJrux, "Casi a m i t a d de] 
camino entre Ordschonl ld , desde Ti» 
flis, í á c a i p l W ñ0L pa í s , entre cu j a s l o . 
oalldade® cuenta con una; buena 
carretera q u « los rusos han me jo rad© 
para atender las exigencias mi l i t a res 
modernas cpi&i oou sus «ig zagé a tra*, 
v é s de una, r e g i ó n e s c a r p a d í s i m a , o t re» 
Oe las má<5 ideales condiciones para, 
presentar una resistencia que h a b r á 
de ser d i f f c i l de vencer. 

Si lo d?cho es ío que se deja t raslu. 
c i r á e Is'-s operaciones en el C á u c a s o , 
no le ceden impor t anc i a las noticias 
que t i enen de l a encaminada It íoha 
entablada alrededor de S ta l ing rado» 
para, con su poses ión , dar por cerrada 
una fes© i m p o r t a n t í s i m a de l a presen., 
te Oifensiva. Si hasta ahora ios ru so» 
se h a b í a n l im i t ado a ex t renmr l a nota 
defensiva en este combate a v ida o 
molerte por t a n trascendental objetivo. 

El sabio principio poJítico vele go­
bernar para el bien común,, iiene 
realidad viva /< aplicación exacta en 
el nuevo' Es-tadg español. Lo mismo 
en lo e c o n ó m i c o , qué en io social, 
hay siempre intereses y aspiracio­
nes que se contraponen; únicamen­
te con una orientación inteligente 
y con justicia se resuelven los más 
arduos problemas, sé evi'ta Iq ab­
sorción -de los débiles por los fuer­
tes y, en ünq palabra, se gobie'''na 
para el bien particular de los.ciuda­
danos y el bien general de Es­
paña. Para los impacientes—que in­
dudablemente los Jiay—se lleva una 
marcha lenta en él, resurgimiento 
nacional; quisieran que sn esta 
época de apocalípticas convulsiones 
por que atraviesa . la Humanidad, 
nuestra Patria fuese lo clásica y fe­
liz Arcadia donde no faltas» nada 
y sobrase de todo;, quisieran no oir 
hablar de cojripiicaciones, ni de 
crisis, ni de dificultadesr Son los 
Sanchos de lo época contemporá­
nea; ion ¡os que localizan en el 
estómago 'os más caros idéales. 
¿Per© es posible que haya se~es 
con egoísmos tan desenfrenados y 
mente tan infecunda? , > 

A 'nadie se ocultan ios inconve­
nientes de todo orden con que tro­
pieza el' desenvolvimiento de lef rh 
queza nacional. Las principales to­
nas de producción, enclavadas en 
lo que fué zona roja, sufrieron que­
brantas, enormes, como trastorna 
evidente supone la imitación en los 
medios de' transporte. Sin tiempo 

para re^ab'ecé' 
lo que se o 0 entra 

^o^e y i,0 a 
sume, stíró o.̂ l oónflicto 
vado, la guerra 3 !as ho V 
de! mundo y cuyos efecw ^ 
badorss no oueden ser 1 !̂ rtu"• 
ningún no «s h<s\\̂  ei'Jcilc'os pnf 
>rnl.' No ?s exlraño! 0 
programo' de! Gobie'rnri " ' P' 
lice con s! Títmo'-d8̂  A 
ha'go, tiene un volumen '' Sln 6nT" 
obra srnorenHiHn v « - ' . L ^ 'o 

miento paulatino de 
• Existen orobiê as, 

problemas de d̂ fícH 
actuales circun̂ fanc'n 
no ds ellos'está relé 
ni será insuperable í 
ción nacional, f! ¿ai 
r=cordahn en SJÍ efisiuí- , 
"Yo puedo aseguraros que "niftciiníJ 
de los problemas cíue Fsnona '̂10 
planteados hn dejado tie"'-é^di* 
nt de, tener una orientación Murh 
de ellos se encuentran en n! ' 
desarrollo,; Lo que és imposihU 
"saltar de repente varios siqlóí'S 
abandono para dar una miévr,. ^? 
gislación más ¡usta y. más ¿ ¿ j f o j 
tíva Pero,' como os digo, ninó^ 
problema permanece indiferents 

!|o mimo 'a 

para nosotros, pues ésta es lo rozón 
de ser ds'nuestro Movimiento". • ; 

No cabe mayor claridad y 
asión. En tan pocas palabras no 
se puede decir más ni mejor. Fraij.: 
co ha dicho, como 
.verdad. siemipre, la 

"España representa en el campo internacional tres mi­
llones de hombres que valen como seis, que valorizan a una 
raza y a un pueblo que pide su puesto en el mundo y que 
lo respalda con la unidad de la Juventud apoyada sóbre la 
unidad de los dos pilares del Ejército y de la Falange". 

( E l . C a u d i l l o ) V ' PRENSA OFICIAL 
Normas para l a colocación en propiedad de los 

opositores a ingreso en el Magisterío,-Distribu* 

c ión de cantidades o los Patronatos 

de Formación Profesional 

S H ^ B A O 28.—El Á y i m t a m d e w t o pe 
D r d u f i a ha t r i bu t ado un homenaje 
el laureado teniente Qóronel A n g e l 
Balas, jefe que f u é de la . escualr i -
l l a de l a D i v i s i ó n A z u l , n a t u r a l de' 
idlaiba ciudad. E l alcalde, ,en nomibrfc 

^de l a p o b l a c i ó n , le e n t r e g ó u n a.f~ 
: t í s t i e o pergamino, n o m b r á n d o l e h i jo 
predilecito. ES, teniente .coronel Salas, 
g r a n devoto de la V i r g e n de la a n ­
t i g u a Palsrona de O r d u ñ a , o r ó b re ­
ves momentos ante su imagen y su 
esposa d e p o s i t ó a los ¡pies de l a Vf l> 
^en Un r a m o de flores que le o í r e . 
Beron lae muchacih^-—*(CLFKA, JC 

prisioneTo el p i lo to . Se r e g i s t r a n un 
m u e r t o y var ios heridos, entre la po« 
b l a c i ó n c i v i l , asi como liigeros da ­
ñ o s " . — ( E F E . ) 

* « * 
E L C A I R O C o ñ a u n i c a d o con­

j u n t o b r i t á n i c o del Or iente M e d i o : 
"Eai el curso de l a noche del 26 

aJ 27 de agosto, c o n t i n u ó nues t ra ac, 
ü v i d a d de pa t ru l l a s . Equipos de t r a ­
bajadores enemigos fueron atacados 
y dispensados p o r nuestras p a t r u l l a * 
y nues t ra a r t i l l e r í a en- los sectores 
sep ten t r iona l y cen t ra l . Las opera­
ciones terres t res se l i m i t a r o n ayer a 
duelos de a r t i l l e r í a . Nues t ros b o m ­
barderos de caza a tacaron de n u é v o 
a las concentraciones de v e h í c u i o s 
enemigos en e l sector meridional.^ U n 
barco enemigo q ü e híubia sido a n ­
t e r i o r m e n t e atacado . p o r nuestros 
aciones f u é divisado al Noroeste de 
Oreta . cuando se ha l laba envuelto en 
l lamas . U n av ión : e n e m i g ó que i n ­
t e n t ó voiair sobre los camoos de 

contraataque a l Oeste de= l a d u d a d , 
ftonde sU s i t u a c i ó n es desde hace d íag 
extremadamente c r í t i c a . E l s imple -ae» 
cho de que lo® alemanes hayan lograd 
do h inca r sUs c u ñ a « acorazadas en el 
c t a t u r ó n defensivo que rodea a S t a„ 
l ing rado a una dis tancia ñe « n o s 20 
k i l ó m e t r o s — l a l í n e a in te rna de f o r t l -
É c a d q n e s a 50 k i l ó m e t r o s hace d í a s 
f u é cruzgada—nos pone ante los ojos l*» 
angustioso de una s i t u a c i ó n que no 
puede prolengairse Y por lo que haco 
a la zona in te rmedia entre ambos tea­
t ros de operaciones., no se H a b r á de 
echar en ¡gaco ro to que los aiemanes 
se han puesto t a m b i é n en marcha en 
el t e r r i t o r i o de los kalmucos con un 
objetiTO que para n o p ó t r o s no puede 
ser otro que Á s t r a k a n . 

¡ T R A B A J A D O H : 
Cerca de cuatro millones de pesetas 

r e p a r t i r á la Caja Nacional de Subsi­
dios Familiares en P r é s t a m o s Nupcia­
les entre fes trabaiadores que proyec­
ten celebrar su m a i r í m o u i o esi octubre, 

a ter r iza je de l De l ta , f u é atacado p o r . Sol ic í ta lo antes dé i SI dé agosto en Hs. 
los cazas que lo incendiaron v des. Delegaciones de la Caja Nacional de 
taruyeron.', '—^EFE.) \ Subsidio» Famiaiares, 

¡HiySSÍID, ' 28.— B l Boúetín Of ic i a l 
dé i Estado publ ioa i ' á maSana una O r . 
denude Eiducacián Nacional sobre das-
Wtoucdón .de cantidades potr el segundo 
reparto del a ñ o actuad a los Patrona­
tos locailee ¿ e f o r m a c i ó n profesional. 

EJ artícuik) pr imero de i a parte ditó-
posdtlva dtoe: 

P r i m e r o . ™ Subvencionar a tos Pa­
tronato^ looaies de f o n n a d i á n p rof esio­
n a l por e l segundo reparto dea a ñ o 
áct taa l , y - con a p M c a d ó ñ a i c ap í t u lo , 
a r t í cu lo , grupo, concepto y subconoep-
to antes menclcmados de l presupuesto 
vigente de este Deparibamhlto, con las 
siguientes canitidades: 

L a C o r u ñ a , 4.000 pesetas'; E l Perro» 
del c aud i l l o . 3.500; P o n t e v é d r a . 2.000; 
Lugo, 2^00; Vigo, 3.500 y Vivero. 1.500. 

Presidenciai—Orden pbr la que s»1 
fijan los precios de*.la lana. 

O t r a por l a que se s e ñ a l a n log t rans 
portes "urgentes" y "preferentes" da, 
rante el nie^ dg sept imbr p r ó x i m o . 

Agr icul tura .—Orden por la que se 
aprueba la convocator ia para e l cu l t í . 
vo del tabaco durante la c a m p a ñ a do 
1943-44. 

Ec íucc ióp Nacional .—Orden por la 
que se c o n v a á i d a n asignaturas para 
los estudios que se cursan en las Ka-
cuelas N ó r m a l e ^ de l Magis ter io . * I n « . 
t i tutog. de E n s e ñ a n z a Media y otroA 
centros docentes; estas asignaturas 
son las de m ú s i c a • que se cursan ac, 
tua!me.ni^ o las que en-, lo sucesivo se 
establecieren, por las en5^31123^ a n á ­
logas que fonften parte del p lan de 
estudios elementales o. superiores de 
los Conservalcrios de m ú s i c a y ¿ e c l a . 
m a c i ó n , cuyas ' e n s e ñ a n z a s tengan "e, 
conocic'a validez ófleial, 

% - •/ 

A d m i n i s t r a c i ó n Central.—^Ministerio 
de Asuntos E M e r i o r e s . — C o m i s i ó n 
t e r n a c i o n á l de lós Pirineos.—^Delega­
ción e s p a ñ o j a . — T r a n s c r i b i e n d o Ord-5, 
naijza n ú m . 3. aprobada por los pre' 
Bidentes de las Delegaciones e s p a ñ o ­
la y francesa en la C o m i s i ó n i n t e r , 
nacional- de los Pir ineos. 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . - D i r e c c i ó n Oe. 
neral de P r i m e r a E n s e ñ a n z a . „ D i c t a u , 
do normas para la co locac ión en pro, 
piedad provis ional de les opositores a. 
ingreso en e l Magister io nacional , sn 
e x p e c t a c i ó n de destino. Los maestros 
y maestras comprendidos en l a ' O r d e n 
min i s te r i a l de 5 del actual que se ha­
l l en en e x p a c t a c i ó n ' de destino por no 
exist i r n ú m e r o suficiente, de vacantes 
a proveer en las provincias donde rea 
l izaron los e je rc ic ios ' ¿ te oiposición, c ó . 
l ic ' r tarán de esta D i r e c c i ó n en el P'a-
zo de quince d í a s , ge le( designe ,Dro_ 
vincia , a fin d í que puedan elegir-, 
escuela entre las vacantes existentes, 
que r e ú n a n las condiciones s e ñ a l a d a s 
en la refer ida Orden. Los que dejen 
t r anscu r r i r el plazo s e ñ a l a d o se cen-
s k J e r a r á n en e x p e c t a c i ó n de destino. 
Los nombramientos t e n d r á n efectos 
admin is t ra t ivos de 1 de l actual , y 
c o n ó m i c o e a p a r t i r de 1* fecha de DO-
s e s i ó n . — ( C I F R A ) / . 

El A l t o M o n d o a i e m á n 

p u b l i c a u n a nueva 

l i s t a d e buques 

e n e m i g o s hundidos 

B E R L I N 28 .—El al to maiido aJj' ' 
m á n f a c i l i t a l a l i s t a siguiente « 
barcos aliados himdidos desde el pn, 
mero de j u l i o de 19Í2 , lista que ^ 
b r á q u é a ñ a d i r a las ya publicada*. 
"Lesbian" , de 3.370 toneladag^ l » ' 
l i n g o " , de 2.047 toneladas; ^ 
chow" de 2.001 tonelMas; "P1"^0 
de 2.517 toneladas; "Soochow^, 
2.604 toneladas; "Sat. P ^ 1 0 ^ ^ . 
1.922; "Toron to Ci ty" , de 
" W u l i u " de 2.938; " W i g r y " , f , ^ . 
(polaco(; "Aldergrove" , de 
s?a u n t o t a l de826.414 t o n e l a d a -

ESTAMBUL*28* - -Ha ŝdo 
d,adb por un s a c a r i n o ^ ^ ^ 
dad desconocida, un vapor f 
bajo pabellón turco, pOr el Mar JNe= 
en aguas territoriales bularas W " a 
co transportaba maquinaria destinanE} 
una fábrica de cemento de f.va 
nombre y el tonelaje deUiavio no M 
sido aún re ve lados .—(E^ 

L a d e h n c u e n c i o i n h n f i l 

a u m e n t ó e n - u n ¿ ^ P o r 
c i e n t o ' e n N o r f e o m é r i c o 

N U E V A ' Y O l E J i ^ B n . ^ S S • 
100 ha . aumentado l a - d e u ^ - ,¿^9, 
fanitil en -los Babaaos v^Sfa . m 
el comienzo de la guarid, - °sideníe 
declarado' la espoea d-ei ¿ qu» 
Roo-'evéit en un discurso, tu . . ^ ^ 
di jo que ^ 0 elia 61 ,,11" ̂  v i ^ f ' 
de propaganda bé ic.i en ^ . 
que impresiona p r o f u n g " . ^ 
i m a g i n a c i ó n i r . f a n t i L ^ ; ^ '. '/rr^ZTi : 

rfas 

T A R I F A 28:—Dos ob5er ¿eSprf 
sultado muertos en t u i . en-
mien to -de t ierras oC"rr!°bi£ií i^ 
cantera p r ó x i m a a 
l l amaban Ricardp ^ ^ ^ p ^ i 
drég Espinosa G ó m e z . 


